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RESUMO 

Conhecer os parâmetros das línguas de sinais é indispensável para a boa sinalização, por 

este motivo o tema é recorrente nas ementas curriculares da disciplina Libras, 

obrigatória nos cursos de Licenciaturas em todas as Instituições de Ensino Superior do 

Brasil. Ocorre que, nem todos os discentes que têm um contato inicial com a temática 

consegue desenvolver a sinalização correta dos sinais, muitas vezes por não 

compreenderem os atributos dos Parâmetros da Libras. Neste caso, há a necessidade de 

reforços cognitivos que possam auxiliá-los a organizar sua aprendizagem de forma 

significativa. Este é o objetivo do TeleLibras, ser uma ferramenta de ancoragem para 

aprendizagem significativa dos parâmetros formacionais da Libras para alunos de 

Licenciaturas. O processo acontece por meio de uma plataforma digital, com materiais 

audiovisuais e atividades para os discentes com os conteúdos dos Parâmetros da Libras. 

Idealizado para alcançar a premissa da educação contemporânea, o TeleLibras está 

alicerçado aos postulados da Teoria da Aprendizagem Significativa de David Paul 

Ausubel (1968), que estabelece o conceito da ancoragem como fenômeno em que uma 

nova informação se ancora a uma informação já existente na estrutura cognitiva do 

aprendiz, gerando um conceito totalmente novo, ou, expandido sobre algo já conhecido. 

Os estudos científicos que sustentaram o aporte teórico deste trabalho são de autoria de 

Soares (2014), Stokoe (1960), Karnopp (2008), Choi et al (2011) e Benassi, Duarte, 

Padilha (2012) e Ausubel (1968). A metodologia da pesquisa foi através da abordagem 

qualitativa do tipo documental e aplicada. Fez-se uso da técnica de aplicação de 

questionário semiestruturado. Os participantes da pesquisa aplicada foram alunos do 

curso de Licenciatura em Química da UFPA, que haviam encerrado a disciplina Libras 

como componente curricular. A validação final ficou a cargo de cinco docentes de 

Libras de Universidades públicas e privadas. O resultado apontou que o TeleLibras é 

uma ferramenta de extrema importância para o processo da aprendizagem significativa, 

podendo ser utilizado pelos professores e alunos como suporte e ancoragem do 

conteúdo parâmetro de Libras. 

Palavras-chave: Libras. Plataforma Digital. Educação Superior. Parâmetros da Libras. 

Teoria da Aprendizagem Significativa  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

ABSTRACT 

It is essential to know the parameters of sign languages for good signaling, for this 

reason the theme is recurrently mentioned in the curricular menus of the Libras 

discipline, mandatory in Licentiate courses in all Brazilian Universities. Occurs that not 

all students who have an initial contact with the subject can develop the correct 

signaling of the signs, mostly because they do not understand the attributes of the Libras 

Parameters. In this case, there is a need for cognitive reinforcement that help them to 

organize their learning in a meaningful way. This is the objective of TeleLibras, to be an 

anchoring tool for meaningful learning of the training parameters of Libras for 

undergraduate students. The process takes through a digital platform, with audiovisual 

materials and activities for students with the contents of the Libras Parameters. 

Designed to achieve the premise of contemporary education, TeleLibras is based on the 

postulates of the Theory of Meaningful Learning by David Paul Ausubel (1968), which 

establishes the concept of anchoring as a phenomenon in which new information is 

anchored to information that already exists in the learner's cognitive structure, 

generating a totally new concept, or, expanded on something already known. The 

scientific studies that supported the theoretical contribution of this work are authored by 

Soares (2014), Stokoe (1960), Karnopp (2008), Choi et al (2011), Benassi, Duarte, 

Padilha (2012) and Ausubel (1968) . The research methodology was through the 

qualitative approach of the documentary and applied type. The technique of applying a 

semi-structured questionnaire was used. The participants of the applied research were 

students of the Degree in Chemistry at UFPA, who had finished the course Libras as a 

curricular component. The final validation was carried out by 5 Libras teachers from 

public and private universities. The result showed that TeleLibras is an important tool 

for the teaching and meaningful learning process, and can be used by teachers and 

students as support and anchoring of the parameter content of Libras. 

 

Keywords: Libras. Digital platform. University education. Libra parameters. 

Meaningful Learning Theory  
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Um clichê real, vívido e tangível. O futuro realmente está em nossas mãos. Com 

um smartphone, um tablet, um computador ou um notebook é possível ver, falar, ouvir 

e, - ainda-, aprender. A educação atual não é somente pessoal. Ela é virtual, móvel e 

animada, com reações que expressam as nossas reações. O saber vem em ondas de fibra 

óptica, emaranhadas à curiosidade que beneficia, a cada segundo, professores e alunos 

com as facilidades que os clicks proporcionam à humanidade: vídeos que exemplificam, 

aplicativos que respondam, mensagens que ensinam tudo a todos. Estamos na era das 

plataformas digitais e seus benefícios são infinitos e dedicados a todos os objetivos, 

desde a alfabetização à aprovação num concurso público. Mostraremos a seguir todo o 

processo de concepção e uso do TeleLibras: Ferramenta de Ancoragem dos Parâmetros 

Formacionais da Libras para Alunos de Licenciaturas.  

Veja nesta seção introdutória a importância da produção desta pesquisa e do 

produto resultante dela: O TeleLibras. Entenda o contexto em que ele se acomoda, o 

problema a ser solucionado, a questão-foco que norteou nossas análises, os objetivos 

desta construção, a relevância intrínseca ao trabalho e uma breve apresentação da 

pesquisa e do produto desenvolvido. Ponha-se no silencioso e vibre com nossa proposta. 

 

 

1.1 JUSTIFICATIVA 

Conhecer os parâmetros das línguas de sinais é indispensável para a boa 

sinalização, eles são a base da aprendizagem de qualquer língua sinalizada. São os 

parâmetros -configuração de mãos, movimento, ponto de articulação, expressões não 

manuais e direção, que trazem coerência e significado à comunicação em sinais.  

O tema ñPar©metrosò ® recorrente nas ementas curriculares da disciplina Libras
1
, 

obrigatória nos cursos de Licenciaturas em todas as Instituições de Ensino Superior 

(IES) brasileiras. Ocorre que, nem todos os discentes que têm um contato inicial com a 

temática conseguem desenvolver a sinalização correta dos sinais, por não 

compreenderem os atributos dos Parâmetros da Libras. Neste caso há a necessidade de 

reforços cognitivos que possam auxiliá-los a organizar sua aprendizagem de forma 

significativa. A aprendizagem significativa é aquela em que informações novas e 

                                                           
1
 Vide tópico 2.1.1 A Atividade curricular Libras no ensino superior: Quais os conteúdos básicos? 
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antigas sobre determinado tema combinam-se (ancoram-se), na estrutura cognitiva de 

um determinado aprendiz. Desta combinação surge uma nova informação mais robusta, 

ampliada, consubstanciada.    

Como alternativa digital para ancoragem dos Parâmetros formacionais da Língua 

Brasileira de Sinais ï Libras, o TeleLibras direciona-se a alunos de Licenciaturas que já 

tiveram contato com esta temática na IES durante a atividade curricular Libras, de modo 

a promover a aprendizagem significativa deste conteúdo. 

Para demonstrar a importância do TeleLibras listamos seis pontos do produto 

que podem apoiar ou torna-se uma ferramenta de ancoragem para os estudantes de 

licenciaturas que tiveram contato com a Libras, como pode ser observado na Figura 1, a 

seguir:  

FIGURA 1 ï Seis Pontos do TeleLibras 

 

Fonte: própria autora 
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Ao longo desta descrição demonstraremos os processos que levaram à criação 

deste produto educacional, quais as teorias que o embasam especificamente, seu modo 

de utilização e como a pesquisa se desenvolveu para chegar ao produto final.  

A trajetória para a idealização deste produto iniciou-se no ano de 2020, período 

em que eu ainda era discente em um curso de aprendizagem da Língua Brasileira de 

Sinais. Durante as aulas do curso, iniciou-se a pandemia do novo Coronavírus (COVID-

19) e com isso a readequação das aulas da forma presencial para o ensino remoto. O 

conteúdo do curso foi reestruturado e a aprendizagem passou a ser construída junto aos 

alunos por meio do serviço de videoconferências Zoom e outras plataformas virtuais de 

aprendizagem. Contudo, percebeu-se que era possível construir este aprendizado e obter 

resultados similares aos das aulas presenciais através do acompanhamento em websites, 

plataformas de vídeos e etc.  

Vislumbrou-se, então a oportunidade e interesse por criar uma alternativa digital, 

inovadora, acessível e divertida que, por meio de um website, pudesse engajar a 

aprendizagem dos alunos das licenciaturas sobre alguns temas da Libras que são 

abordados durante esta atividade curricular nas IES. 

Com o ingresso no Programa de Pós-Graduação Criatividade e Inovação em 

Metodologias de Ensino Superior (PPGCIMES/UFPA), foi possível conhecer a 

importância de ambientes virtuais de aprendizagem que podem auxiliar na apreensão de 

determinados conteúdos. As disciplinas de Criatividade e Métodos e Técnicas 

Inovadoras de Ensino e Aprendizagem do PPGCIMES contribuíram substancialmente 

na idealização do produto educacional que apresentamos nesta Dissertação e estas 

contribuições serão percebidas ao longo de toda a concepção do TeleLibras: 

Ferramenta de ancoragem dos parâmetros formacionais da Libras para alunos de 

Licenciaturas.  

O contato do usuário com o TeleLibras ocorre por meio de uma plataforma 

digital na forma de site, criado somente para este projeto, podendo ser utilizado pelo 

usuário em tablets, computadores, notebooks e celulares. Nesta plataforma digital estão 

arquivadas todas as apresentações e atividades do usuário no TeleLibras
2
. Abaixo, na 

Figura 2, têm-se a logomarca e a apresentação do TeleLibras. Vejamos: 

                                                           
2
 Para entender melhor vide o tópico 4.3 O website Telelibras e suas funcionalidades. 
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FIGURA 2 ï O TeleLibras  

 

Fonte: própria autora 

 

O TeleLibras foi concebido a partir da sensibilização de que há uma necessidade 

para os estudantes da Língua Brasileira de Sinais de reforçar a sua aprendizagem sobre 

alguns temas da Libras, especialmente os seus parâmetros formacionais, que dependem 

de treino, memorização ou de estratégias de absorção de conhecimento de forma 

diferenciada e significativa. 

Por se tratar da base da aprendizagem da Libras é comum percebermos 

dificuldades na sinalização de estudantes iniciais desta língua, motivo do ensino 

abrangente deste tema nos cursos de Licenciaturas, na maioria das vezes decorrente do 

primeiro contato que o estudante teve com a Libras.  

Visto isso, é possível alinhar o produto TeleLibras às palavras de Elis P. 

Torrance (1965). Para ele, o processo criativo consiste na experiência de se tornar 

sensível a problemas, deficiências e lacunas. Também no poder de identificar 

dificuldades e buscar soluções; testá-las e retestá-las, até, finalmente, comunicar os 

resultados.  

No momento em que passamos a idealizar a proposta do TeleLibras e à medida 

em que avançávamos nesta produção, aprendi que a criatividade não tem âncora 

somente nas ideias, na vontade de criar, mas sim na pesquisa, no conhecimento, no 

trabalho e na necessidade de pensar o novo para que o outro também possa aprender. 

Porquanto:  

 
O trabalho criativo é um trabalho novo que é aceito como defensável ou útil 

ou satisfat·rio por um grupo em algum momento [...]. Por ónovoô, quero dizer 

que o produto criativo não existia anteriormente exatamente na mesma forma 

[...]. A extensão em que uma obra é nova depende da extensão em que ela se 

desvia do tradicional ou do status quo. Isso pode muito bem depender da 
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natureza do problema atacado, do fundo de conhecimento ou experiência 

existente no campo na época e as características do indivíduo criativo e os 

indivíduos com quem ele está se comunicando (STEIN, 1953, p 311- 312, 

grifo nosso).  
 

Stein (1953) trata a criatividade como um trabalho novo, mas não somente na 

forma de uma criação a partir do inexistente para o existente, mas também do existente 

para o adaptado/modificado.  

Ao utilizar um website que possa contribuir com a ancoragem de conhecimentos 

já adquiridos, mas que precisariam ser classificados na mente do estudante e 

apreendidos de forma significativa não mais como forma de comunicação somente, 

mas, além disso, como meio de ensino e aprendizagem significativa, pode-se afirmar 

que há um enriquecimento deste objeto.  

 

A criatividade é a integração paradoxal do fazer e do ser. Assim, é um 

encontro flexível com o nosso mundo ï um desapego ativo, uma 

receptividade agressiva, uma resposta passiva. É a assimilação e integração 

de polaridades para encontrar novos rumos, novas soluções, um novo ponto 

de vista. [...], envolvendo a atualização do nosso potencial para transformar 

aquilo que já existe em algo melhor (YOUNG, 1985, p. 77) 

 

Sobre a conexão entre criatividade e inovação, percebe-se que não é uma relação 

totalmente entrelaçada. A criatividade não precisa da inovação para acontecer, já que ela 

pode ser estruturada somente na reflexão, na abstração. Do contrário, a inovação é o 

resultado de uma reflexão que fomentou um juízo criativo. Então, a fronteira entre 

criatividade e inovação é justamente o resultado prático de uma ideia que fosse original 

a um grupo, organização ou espaço. 

Sendo assim, é errôneo supor que só é inovador aquilo que é novo, que é 

inaugural, porque, se uma ideia que, anteriormente, resultou em processos e produtos 

for implementada em um contexto diferente daquele, ela será inovadora para este novo 

contexto. Desta forma, ña inova­«o se elabora externamente, a partir da materializa­«o 

de um projeto criativo, e a criatividade atua como uma das forças humanas internas 

propulsoras dessa elaboraçãoò (COSTA; MORAES, 2014, p. 173).  

O TeleLibras não promete uma revolução no ensino, mas levar o usuário a 

construir aprendizado conforme aquele que ele já possui. Esta é a premissa da educação 

contempor©nea, em que ñas palavras de ordem s«o aprendizagem significativa, mudança 

conceitual e construtivismoò (MOREIRA, 1999, p. 75, grifo nosso). 
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 Entende-se que o ensino deve ser construtivista, proporcionando ao aprendiz a 

mudança de paradigmas e conceitos. De tal maneira, traçamos esta pesquisa em conexão 

com a Teoria da Aprendizagem Significativa de David Paul Ausubel (1968), que 

ensina-nos que uma nova informação se ancora a uma informação já existente na 

estrutura cognitiva do estudante, gerando um conceito totalmente novo, ou, 

expandido sobre algo já conhecido. E, ñ® nessa intera­«o que o conhecimento pr®vio 

se modifica pela aquisi­«o de novos significadosò (MOREIRA, 1999, p. 78).  

De uma forma geral, o princípio da ancoragem associado ao TeleLibras acontece 

quando os usuários já tiveram contato com a atividade curricular Libras na 

Universidade, em especial o tema "Parâmetros da Libras", e, através do TeleLibras têm 

a oportunidade de ancorar este aprendizado, ao rever esses conteúdos de outra forma, 

diferente da que tiveram acesso durante as aulas na Universidade. Assim, espera-se que 

as novas informações acessadas pelos alunos se ancorem nas antigas informações que já 

possuíam, reforçando e consolidando a aprendizagem do aluno sobre os temas já vistos. 

É importante entendermos que a aprendizagem é uma atividade constante do ser 

humano que inicia desde o seu nascimento. O indivíduo aprende de diversas maneiras e 

com variadas ferramentas, mas ñ[...] a aprendizagem por meio de questionamento e 

experimentação ® mais relevante para uma compreens«o mais ampla e profunda [...]ò 

(MORAN, 2018, p.2). Neste sentido, as tecnologias digitais têm bastante importância 

sobre a aprendizagem ativa e significativa, pois, as tecnologias ñ[...] propiciam a 

reconfiguração da prática pedagógica, a abertura e plasticidade do currículo e o 

exerc²cio da coautoria de professores e alunosò (MORAN, 2018, p.11). ê medida que as 

tecnologias digitais permitiram ao aprendiz acessar e conectar-se com o conhecimento 

fora da sala de aula, elevou esse estudante a outro patamar de conhecimento firmado na 

autonomia e responsabilidade individual pela sua aprendizagem.  

Nesta perspectiva, a proposta de aprender utilizando ambientes virtuais de 

aprendizagem vai ao encontro da importância das tecnologias digitais na educação. José 

Moran nos detalha que:  

 

A tecnologia em rede e móvel e as competências digitais são componentes 

fundamentais de uma educação plena.  

[...]  
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A combinação de metodologias ativas com tecnologias digitais móveis é hoje 

estratégia para a inovação pedagógica. As tecnologias ampliam as 

possibilidades de pesquisa, autoria, comunicação e compartilhamento em 

rede, publicação, multiplicação de espaços e tempos; monitoram cada etapa 

do processo, tornam os resultados visíveis, os avanços e as dificuldades. As 

tecnologias digitais diluem, ampliam e redefinem a troca entre os espaços 

formais e informais por meio de redes sociais e ambientes abertos de 

compartilhamento e coautoria (MORAN, 2018, p. 11 e 12).  

 

Dentre os métodos e técnicas abordados durante o período das aulas no 

PPGCIMES, o que favoreceu, especialmente a concepção e execução da pesquisa/ 

produto TeleLibras foram as oficinas de produção e edição de áudios e vídeos. As 

informações coletadas nestes dois momentos do curso foram grandiosas para o 

TeleLibras, principalmente por priorizar a linguagem visual, que é o paradigma 

associado ao ensino e aprendizagem da Libras.  

Houve também uma significativa experiência durante os Estágios 

Supervisionados que pude participar, como no Estágio Supervisionado que ocorreu 

durante a concepção e execução da Atividade Curricular Tecnologias Assistivas para 

Deficiências Sensoriais, ofertada de forma remota, com atividades síncronas e 

assíncronas pelo Núcleo de Inovação e Tecnologias Aplicadas a Ensino e Extensão 

(NITAE
2
) a toda a comunidade acadêmica da Universidade Federal do Pará (UFPA), e 

na atividade curricular Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS, que foi realizada de 

forma remota no Polo de Curuçá, Campus de Ananindeua da UFPA. 

A Atividade Curricular Tecnologias Assistivas para Deficiências Sensoriais 

alcançou estudantes de diferentes municípios do Pará e de múltiplos cursos da UFPA, 

entre eles Direito, Sistemas de Informação e Licenciaturas diversas. Veja a apresentação 

da disciplina na Figura 3, a seguir: 
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FIGURA 3 ï Apresentação da Disciplina Tecnologias Assistivas para Deficiências 

Sensoriais 

 
Fonte: acervo pessoal 

 

Na atividade curricular abordamos as possibilidades de utilização de Tecnologia 

Assistiva (TA) e atividades de inclusão voltadas especificamente para pessoas com 

deficiências sensoriais, tais como surdos, pessoas com deficiência auditiva, cegos e 

pessoas com baixa visão. Estudamos os aspectos conceituais, técnicos, legais e 

socioculturais que envolvem a acessibilidade desses públicos. Contamos com o 

envolvimento de alunos com deficiência na discussão e proposição de soluções em 

acessibilidade como tecnologia assistiva ao público com deficiência sensorial.  

Uma das atividades realizadas durante a concepção da atividade curricular foi a 

entrevista com discentes da UFPA com Deficiência (PcD). Nesta etapa tive a 

oportunidade de entrevistar surdos e deficientes auditivos. Esse contato foi bastante 

enriquecedor para a construção do TeleLibras, já que é um produto pensado também 

para este público. Foi primordial entender, a partir da fala de possíveis usuários do 

produto aqui descrito, quais formas de aprendizagem são mais eficazes para cada um, se 

eles são adeptos de tecnologias educacionais, quais são seus hábitos de estudo e como 

uma Tecnologia Assistiva poderia ser útil, considerando as suas particularidades.  

Outras atividades foram desempenhadas ainda durante a concepção da Atividade 

curricular, uma delas foi a confecção de personas a partir das entrevistas que 

realizamos. Estas personas representavam os nossos discentes entrevistados e foram 

base para todas as atividades que foram exercidas pelos discentes da disciplina sob 
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orientação dos estagiários monitores em colaboração às professoras responsáveis. Veja 

na Figura 4 um recorte da atividade de construção de personas: 

 

FIGURA 4 ï Personas 

 

Fonte: acervo pessoal 

 

Após este primeiro momento, produzimos telas/comandos de atividades, 

voltadas à proposição de tecnologias assistivas ao público com deficiência sensorial no 

Ensino Superior e um novo roteiro para uma segunda entrevista entre os discentes com 

as mesmas Pessoas com Deficiência da entrevista inicial, para incluir novas informações 

às personas idealizadas. Estas novas informações seriam importantes para esclarecer 

quais eram as barreiras de aprendizagem que os alunos PcD enfrentavam da Educação 

Superior e qual Tecnologia Assistiva eles gostariam de ter à disposição para o seu 

auxílio.  

O Estágio na disciplina Tecnologias Assistivas para Deficiências Sensoriais foi 

desafiador e engrandecedor. Mormente acerca da minha pesquisa, ele teve um valor 

imenso. Todas as aulas, lives e atividades trouxeram contribuições para o 

desenvolvimento do TeleLibras e a percepção de que ele também pode ser considerado 

como uma tecnologia assistiva voltada ao conhecimento dos Parâmetros Formacionais 

da Libras, que poderá ser usado por pessoas com deficiência sensorial no âmbito 

educacional. 

Trabalhar os aspectos conceituais, técnicos, legais e socioculturais que envolvem 

a acessibilidade de pessoas com deficiências sensoriais, como surdos, pessoas com 
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deficiência auditiva, cegos e pessoas com baixa visão foi crucial para o entendimento 

expandido de como o Telelibras poderia auxiliar pessoas com deficiência e adequá-lo 

para este fim com legendas, formato acessível de vídeo, texto e áudio.  

Conhecer as legisla­»es que embasam o p¼blico ñPessoa com Defici°ncia 

sensorialò no ©mbito educacional e social, as abordagens conceituais e socioculturais 

relacionadas à deficiência e aos tipos de deficiências sensoriais, bem como os 

preconceitos e o estigma social que envolve esse grupo social. Além de poder identificar 

as Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) que garantem a 

acessibilidade comunicacional de pessoas com deficiência sensorial e analisar os 

benefícios ou desafios enfrentados pela pessoa com deficiência sensorial no âmbito 

educacional foi crucial para poder entender o caminho que se deve formar para poder-se 

gerar soluções voltadas à acessibilidade comunicacional de pessoas com deficiência 

sensorial. 

O segundo Estágio Supervisionado que pude participar aconteceu durante a 

construção e execução da atividade curricular Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS. 

Esta disciplina foi ofertada de forma remota pelo Campus Universitário de Ananindeua/ 

Núcleo Universitário de Curuçá aos discentes do Curso de Química/2017 da 

Universidade Federal do Pará ï UFPA. 

Durante a Atividade curricular pude estagiar sob supervisão e orientação da 

Profª. Drª. Arlete Marinho Gonçalves e abordamos diferentes temas introdutórios ao 

estudo da Libras, entre eles os ñPar©metros formacionais da L²ngua Brasileira de 

Sinaisò, que ® o tema central do TeleLibras. Vemos na Figura 5 a capa do plano da 

disciplina Libras. 
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FIGURA 5 ï Capa do Plano da disciplina Libras/ Curuçá 

 

Fonte: acervo pessoal 

O objetivo da disciplina era proporcionar o aprendizado da história da educação 

do surdo no Brasil, proporcionar a compreensão do Bilinguismo como abordagem e a 

identificação das Tecnologias assistivas para surdos e também promover o 

conhecimento dos parâmetros formacionais da Língua Brasileira de Sinais ï LIBRAS. 

Durante toda a disciplina atuei auxiliando a professora responsável e os 

discentes no que fosse preciso. Contudo, pude participar ativamente nos dias 09 a 11 de 

fevereiro de 2022 em que ministrei aulas sobre temas dos Parâmetros da Libras. Nesta 

oportunidade confeccionei e apresentei os temas durante aulas síncronas, além de 

atividades juntamente com os discentes e a Professora Arlete Marinho Gonçalves. Na 
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Figura 6, a seguir, vemos parte de minha apresentação aos alunos. 

FIGURA 6 ï Capa do material de apresenta­«o do Tema ñPonto de Articula­«oò 

 
Fonte: acervo pessoal 

 

Este estágio teve bastante significado para a minha pesquisa e produção no 

Mestrado. Especialmente durante a abordagem dos Parâmetros Formacionais da Libras 

que são, de fato, o meu objeto de estudo. Na oportunidade pude apresentar à turma o 

meu produto TeleLibras: Ferramenta de Ancoragem dos Parâmetros Formacionais 

da Libras para Alunos De Licenciaturas. Nesta apresentação destaquei a forma de 

criação e objetivos do TeleLibras, mostrando-lhes que o TeleLibras não era uma aula, 

mas sim um reforço cognitivo destinado aos discentes que já tiveram contato com o 

tema ñPar©metros Formacionais da Librasò na Universidade e agora ir«o reestruturar/ 

ressignificar o que aprenderam em sala de aula através das apresentações do TeleLibras.  

Destaquei, também, o modelo das apresentações do produto, que são em vídeo, 

com intérprete de Libras e legendas em Língua Portuguesa, além de imagens, 

degravações dos vídeos em PDF e material textual, também, para as atividades de cada 

parâmetro da Libras. Veja uma amostra da apresentação na Figura 7. 
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FIGURA 7 ï Amostra do TeleLibras à Turma 

 

Fonte: acervo pessoal 

 

Conforme as atividades e avaliações comprobatórias da própria atividade 

curricular, a turma conseguiu desenvolver um aprendizado de valor sobre todo o 

conteúdo ministrado. Por fim, convidamos-lhes a testar a qualidade e usabilidade do 

TeleLibras. Todos aceitaram. Conheça a turma por meio da Figura 8, abaixo: 

FIGURA 8 ï Turma de Licenciatura em Química UFPA- Campi Curuçá 

 

Fonte: acervo pessoal 
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A experiência neste estágio foi de grandes aprendizados, inclusive sobre o que 

seria interessante ou não abordar no produto TeleLibras, principalmente em relação as 

atividades desenvolvidas para o produto, que foram construídas a partir de experimentos 

vivenciados neste estágio. 

 

 

1.2 SITUAÇÃO PROBLEMA E QUESTÃO-FOCO 

Além de todo o exposto, ao fazermos buscas parciais sobre o objeto em questão 

que pudesse associar o ensino de Libras e a utilização de plataformas digitais, 

identificou-se trabalhos recentes. No entanto, não houve trabalhos direcionados como 

ferramenta de ensino complementar da Libras nas Licenciaturas, como propõe esta 

dissertação.  

Há de se salientar que o TeleLibras contempla também os docentes da atividade 

curricular Libras, como comprovado pela validação dos especialistas
3
. Uma vez que o 

produto, resultante desta pesquisa, é um suporte didático alternativo que pode auxiliar 

docentes e discentes, e estimulá-los a ancorarem a sua aprendizagem dos Parâmetros da 

Libras através do aparelho celular, tables e computadores como um todo, uma vez que 

esta atividade curricular é eminente teórico-prática e comunicativa, apreendida por meio 

de treinos e repetições visuais, regida por experiências visuais, didáticas pedagógicas 

viso-espaciais, utilizada para aprendentes ouvintes, na qual a Libras é sua segunda 

língua, e para os surdos é sua primeira língua. Quanto mais sinaliza-se e compreende-se 

os parâmetros envolvidos no processo, mais rápido absorve-se e se aprende a Língua de 

sinais e sua estrutura linguística. 

De outro modo, em decorrência da pandemia do novo Coronavírus (COVID-19), 

as atividades remotas expandiram-se e buscou-se evoluções para encurtar ainda mais a 

separação entre as pessoas. Não foi diferente na área educacional na relação entre 

professores e alunos, em que este encurtamento não foi somente espacial, mas, e, 

principalmente, temporal.  

                                                           
3
 Vide o tópico 5. VALIDAÇÃO DO PRODUTO TELELIBRAS COMO FERRAMENTA DE 

ANCORAGEM DA LIBRAS  
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A comunicação a distância deu lugar à comunicação imediata e os maiores 

auxiliares deste novo cenário foram os serviços digitais. Desta forma, o conteúdo que 

era contemplado em sala de aula de forma presencial passou a ser ensinado pelos 

computadores, tablets e celulares. Tais acontecimentos incentivaram os professores e os 

alunos a reaprenderem a aprender neste novo paradigma em que vivemos, o qual 

acredita-se que, independente do término da pandemia por Covid-19, essa prática da 

comunicação remota ou do uso de atividades complementares remotas ainda 

prevalecerá.  

Na Educação Superior a prática comum adotada durante a Pandemia foi o 

Ensino Remoto Emergencial (ERE) ou o Ensino Híbrido. Conforme o §1º do Artigo 1º 

da Resolução Nº 5.294/2020 do Conselho Superior de Ensino, Pesquisa e Extensão da 

Universidade Federal do Pará (CONSEPE/UFPA): ñ§ 1º. Ensino Remoto Emergencial 

(ERE) compreende um conjunto de estratégias didático-pedagógicas que prescindem do 

compartilhamento de um mesmo espaço físico entre docentes e discentes [...].ò 

 

A dispensa de um espaço físico e a continuidade das aulas durante a pandemia 

pelo novo Coronavírus (COVID-19) ocorreu graças às diferentes tecnologias que 

viabilizam e potencializam a ocorrência de práticas educacionais, em especial as 

tecnologias digitais. Na já citada Resolução Nº 5.294/2020 ï CONSEPE/UFPA há uma 

relação de métodos e técnicas sugeridas para ofertar as aulas durante este período 

excepcional. Especialmente no Art. 1º, § 1º, incisos I e IV vemos que ambientes virtuais 

de aprendizagem aproveitados: 

  
Realização de atividades por meios digitais (salas de webconferência; vídeo-

aulas exibidas ao vivo ou gravadas; conteúdos em diferentes linguagens e 

formatos organizados em ambientes virtuais de ensino e aprendizagem; 

correio eletrônico; sites de redes sociais; aplicativos de mensagens 

instantâneas, entre outros); 

[...]  

IV. Estabelecimento, por meios digitais, de canal de contato direto entre 

estudantes e docentes responsáveis, para organização de atividades de Ensino 

Remoto Emergencial (ERE), apresentação de cronograma e esclarecimento 

de dúvidas no decorrer de sua realização (SIGAA; correio eletrônico; 

ambiente virtual de ensino e aprendizagem; site de rede social; aplicativo de 

mensagens instantâneas, entre outros), de acordo com as condições 

estabelecidas entre docentes, discentes e técnicos. (CONSEPE/UFPA, 

5294/2020, grifo nosso). 
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Atividades comunicacionais, por meio de plataformas digitais na Educação, 

sejam em ERE, à distância, híbridas ou presenciais com ou sem pandemia é comum na 

realidade do século XXI, devido ao avanço tecnológico e da comunicação.  

Dentre as variadas atividades curriculares presentes nos cursos da graduação, 

chama-nos a atenção à atividade curricular Língua Brasileira de Sinais - Libras, por ser 

uma atividade que, obrigatoriamente, se organiza com a teoria e a prática, em 

decorrência de sua natureza linguística de aprendizagem desenvolvida por meio da 

repetição e apropriação de sinais capturados por meio visual. 

Sabe-se que, com a implementação do Decreto Nº 5.626, de 22 de dezembro de 

2005, a Libras passou a ser considerada disciplina curricular obrigatória em diferentes 

cursos de educação superior, dentre os quais estão todas as licenciaturas de instituições 

de ensino, públicas e privadas, do sistema Federal de ensino e dos sistemas de ensino 

dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios (BRASIL, 2005a).  

Diante destas informações, refletiu-se acerca do desenvolvimento de um produto 

educacional para auxiliar os alunos dos cursos de licenciatura durante a disciplina 

Libras. Para tanto, partiu-se da seguinte questão-foco: ñComo estruturar um website 

que possa ancorar os Parâmetros da Libras para alunos de Licenciaturas?ò. 

A partir deste questionamento passou-se à construção de uma ferramenta para a 

aprendizagem da Língua Brasileira de Sinais de forma significativa dos alunos de 

licenciatura na Educação Superior, pós-contato com o conteúdo Parâmetros 

formacionais da Libras. 

 

1.3 OBJETIVOS 

O objetivo desta proposta é criar uma ferramenta através de uma plataforma 

digital para auxiliar os alunos dos cursos de licenciaturas a ancorarem os seus 

conhecimentos dos parâmetros formacionais da Libras, após o ensino desta atividade 

curricular. Especificamente, busca-se com esta proposta:  

ᾜ Identificar conteúdos básicos e comuns desenvolvidos na atividade curricular 

Libras, nos cursos de Licenciaturas da UFPA; 
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ᾜ Organizar material didático virtual alternativo para ancorar o conhecimento dos 

parâmetros formacionais da Libras; 

ᾜ Prototipar o TeleLibras como ferramenta de ancoragem dos parâmetros 

formacionais da Libras para alunos de licenciaturas, por meio de um website; 

ᾜ Testar e validar o produto TeleLibras como ferramenta de ancoragem com 

estudantes de licenciatura que já concluíram a atividade curricular Libras;  

ᾜ Validar e analisar o produto TeleLibras por uma banca de especialistas formada 

por profissionais da área da educação de surdos e Libras. 

 

O produto desenvolvido é voltado para auxiliar os alunos dos cursos de 

Licenciatura após a Atividade Curricular Língua Brasileira de Sinais, para fins de 

ancoragem de aprendizagem. De acordo com o Censo da Educação Superior de 2017, 

disponibilizado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacional Anísio 

Teixeira - INEP, do Ministério da Educação ï MEC:  

 

1.589.440 alunos frequentam cursos de licenciatura no Brasil, o que 

representa 19,3% do total de alunos na educação superior de graduação. Em 

2017, a matrícula na modalidade a distância manteve sua tendência de 

crescimento, enquanto a modalidade presencial tem praticamente o mesmo 

número de alunos de 10 anos atrás. (INEP, 2018, p. 30).  
 

Apesar de ter sido pensado para a educação superior, o TeleLibras também 

contribuirá com os futuros professores da educação básica, que estão em formação. 

Assim sendo, o impacto do Telelibras na educação básica será positivo. Desta forma, é 

sensato o entendimento de que através do produto aqui proposto uma parte expressiva 

dos professores poderão utilizar a ferramenta nas aulas como meio de reforço ao ensino 

da aula presencial ou remota, o que poderá contribuir com a disseminação da Libras 

para a comunidade ouvinte que não conhece a Libras, assim como para surdos que estão 

em processo de aprendizagem de sua língua natural.  

Os estudantes poderão reforçar/ancorar sua aprendizagem sobre os Parâmetros 

da Libras a que foram apresentados durante a atividade curricular nas licenciaturas por 

meio de uma configuração gratuita e interativa entre alunos, professores e comunidade 

em geral. Usar o celular, computador ou tablet é mais comum entre os estudantes, o que 

facilitaria o acesso imediato dos conteúdos para treino e aprendizagem significativa. 
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O produto educacional aqui pensado possui complexidade média/alta, por 

envolver etapas de programação computacional, criação de website, produção e edição 

de áudio, vídeo e imagens; e disponibilidade das aulas em plataformas virtuais. O 

TeleLibras tem uma vasta abrangência, por ser um produto voltado para os alunos dos 

cursos de licenciatura na Educação Superior. Este produto utilizará a plataforma Google 

Sites como ambiente de ensino e aprendizagem, com a finalidade de servir de suporte 

didático alternativo para auxiliar os alunos dos cursos de licenciatura a 

complementarem os seus conhecimentos acerca da Língua Brasileira de Sinais após o 

ensino desta atividade curricular.  

Após esta introdução, passaremos para a seção 2. EDUCAÇÃO FEITA À MÃO: 

LIBRAS E SEUS CONTEXTOS, em que apresentaremos o aporte teórico que envolveu 

a pesquisa aqui desenvolvida. Logo após teremos a seção 3. UMA MÃO LEVA A 

OUTRA: Metodologia de desenvolvimento do TeleLibras, onde exibiremos a 

metodologia, a técnica, os participantes, o lócus da pesquisa e os procedimentos do 

produto e validação. A quarta seção 4. MÃO NA MASSA: O PRODUTO 

TELELIBRAS, demonstrará minuciosamente o processo de desenvolvimento do 

produto TeleLibras. Já na seção 5. VALIDAÇÃO DO PRODUTO TELELIBRAS 

COMO FERRAMENTA DE ANCORAGEM DA LIBRAS apresentaremos o resultado 

da testagem e validação do produto TeleLibras com estudantes e especialistas. Na seção 

6 temos as CONSIDERAÇÕES FINAIS, seguida das Referências, Apêndices e Anexos. 
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Nesta seção objetivamos demonstrar os estudos científicos que embasam este 

trabalho. Os temas estão apresentados com os títulos: a Libras como Atividade 

Curricular na Educação Superior; Parâmetros formacionais da Língua Brasileira de 

Sinais e Teoria da aprendizagem significativa de David Paul Ausubel e a aprendizagem 

da Língua Brasileira de Sinais. Por fim, exporemos o Estado da arte: Plataformas 

Digitais, Parâmetros da Libras e Aprendizagem Significativa. 

 

2.1 A LIBRAS COMO ATIVIDADE CURRICULAR NA EDUCAÇÃO SUPERIOR  

As comunidades surda e ouvinte enfrentam um grave problema que vai desde a 

Educação Básica chegando até a Educação Superior: a exclusão intelectual. Este 

embaraço emerge por razões distintas, mas principalmente pela falta de conhecimento 

de Libras pelos ouvintes. Para haver um equilíbrio neste cenário, os dois polos desta 

meada devem esforçar-se em busca da integração social bilateral. Pois,  

 
[...] o surdo além de ter a Libras como sua língua nativa, tem a necessidade 

de aprender o português para ter uma melhor qualidade de vida e integração 

social. E que os ouvintes que convivem diretamente ou indiretamente com 

um surdo precisam aprender a Libras para melhor se comunicar com eles e 

favorecer essa integração bilateralmente (SILVA e BRITO, 2018, p. 283). 

 

Ademais, no cenário acadêmico vê-se a necessidade de o aluno surdo aprender a 

escrever em Língua Portuguesa para que ele possa ingressar na Educação Superior. De 

outra forma, há também a precisão do aluno ouvinte aprender Libras para concluir sua 

formação nos cursos em que Língua Brasileira de Sinais passou a ser disciplina 

curricular obrigatória, conforme Decreto Nº 5.626/05.  

Segundo a Coordenadoria de Acessibilidade da UFPA (COACESS), poucos 

estudantes ouvintes se interessam em conhecer ou aprender a Libras. 

 

Apenas em 2002, a Libras foi oficializada como língua, tornando-se a oficial 

para as comunidades surdas do Brasil, com estrutura gramatical própria. 

Desde então, o seu aprendizado é obrigatório em Licenciaturas em 

Instituições de Ensino Superior. Mas o ingresso de alunos surdos em cursos 

superiores, em que o ensino de Libras não é obrigatório, tem aumentado, e o 

não conhecimento da língua pelos alunos ouvintes cria uma barreira como 

alunos surdos se relacionarem com a universidade e os ouvintes. 

(COACESS/UFPA, 2019). 

 

Considerando estas situações, diferentes atores da comunidade científica 

empenham-se em busca de proporcionar esta interação e integração das comunidades 
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surda e ouvinte, coordenando, pesquisando e idealizando diversos meios e métodos que 

possam proporcionar a adequação social a que os surdos têm direito.  

Criaram-se políticas públicas para a efetivação da educação de surdos em nível 

superior. Entretanto, é preciso pensar: como os surdos estão inseridos neste ensino? E o 

que os estudantes ouvintes aprendem na atividade curricular Libras no Ensino Superior? 

Para tanto, faz-se necessário compreender e refletir sobre as Leis e Decretos que 

incluíram a obrigatoriedade do ensino da Libras nos cursos de graduação, além de 

investigar a estruturação do ensino desta língua nas Universidades e analisar o desenho 

curricular da referida atividade curricular nos diversos cursos de Licenciatura.  

Seguindo um histórico é possível entender que somente nos últimos 20 anos 

modificações e implementações foram feitas no cenário legislativo brasileiro. O 

objetivo era proporcionar a inclusão através dos Direitos Humanos para os surdos nos 

diversos contextos sociais que os cercam. Isso foi possível através da educação 

bilíngue
4
, que assegura aos surdos a Educação em Direitos Humanos (EDH). Veja, 

abaixo, na Figura 9, o exemplo de aula bilíngue para surdos: 

FIGURA 9- Exemplo de aula pautada na educação bilíngue para surdos 

 

FONTE: Senado Notícias, 2021. 

 

A Organização das Nações Unidas (ONU) passou a considerar a educação um 

direito do rol dos Direitos Humanos através da Declaração Universal dos Direitos 

                                                           
4
 O bilinguismo ou ensino bilíngue para os surdos parte da promoção da Libras como língua de instrução 

primária, com metodologias baseadas na língua de sinais, e, de forma secundária, a Língua Portuguesa, na 

modalidade escrita 
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Humanos (DUDH), que classifica em seu artigo 26 que: ñ1. Toda a pessoa tem direito ¨ 

educação. [...] 2. A educação deve visar à plena expansão da personalidade humana e ao 

refor­o dos direitos do Homem e das liberdades fundamentais [...]ò (ONU, 1948, p. 06). 

No Brasil, este direito é ratificado através da Constituição Federal de 1988, que 

preconiza em seu artigo 6º que a educação, [...], é um direito social (BRASIL, 1988).   

Contudo, a Educação em Direitos Humanos pautada no bilinguismo para os 

surdos deve estar presente em toda a estrutura educacional. Conforme esclarecem os 

autores Kalline Flávia S. Lira e José Roniero Diodato (2018, p. 1):  

 
[...] demanda uma transformação na estrutura educacional vigente, na busca 

de estabelecer uma proposta educacional bilíngue que perpasse a estrutura 

curricular desde o projeto político pedagógico, o estudo de métodos e 

técnicas de ensino dos conteúdos e à avaliação pautada na língua de sinais e 

no ensino da língua portuguesa como segunda língua na modalidade escrita.  

 

Abaixo, vê-se o banner em comemoração ao dia do surdo em uma escola 

bilíngue de Belém ï Pa: 

 

FIGURA 10 - Banner em comemoração ao dia do Surdo no Instituto Fillipo Smaldone
5
 

 

FONTE: Facebook do Instituto Fillipo Smaldone 

 

Em 22 de dezembro de 2005, o Poder Executivo Federal implementou o Decreto 

5626. Tal decreto regulamentou a Lei 10.436/02, que dispõe sobre a Língua Brasileira 

                                                           
5
 O Instituto Fillipo Smaldone é uma escola bilíngue para surdos localizada em Belém do Pará. 
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de Sinais ï Libras, e o artigo 18 da Lei 10.098, que estabelece a obrigação do Poder 

Público em efetivar a formação de profissionais intérpretes da linguagem de sinais, para 

facilitar qualquer tipo de comunicação direta com a pessoa que tem dificuldade de 

comunicação (BRASIL, 2000).  

Acerca da Lei 10.436/02, é importante destacar que esse dispositivo legal visa o 

reconhecimento da Língua Brasileira de Sinais - Libras como meio legal de 

comunicação e expressão. No artigo 1º, parágrafo único da referida Lei, conceitua-se a 

Língua Brasileira de Sinais como:  

 
A forma de comunicação e expressão, em que o sistema linguístico de 

natureza visual-motora, com estrutura gramatical própria, constitui um 

sistema linguístico de transmissão de ideias e fatos, oriundo de comunidades 

de pessoas surdas do Brasil. (BRASIL, 2002).  
 

Além disso, o artigo 4º da mesma lei reconhece que:  

 
O sistema educacional federal e os sistemas educacionais estaduais, 

municipais e do Distrito Federal devem garantir a inclusão nos cursos de 

formação de Educação Especial, de Fonoaudiologia e de Magistério, em seus 

níveis médio e superior, do ensino da Língua Brasileira de Sinais - Libras, 

como parte integrante dos Parâmetros Curriculares Nacionais ï PCN, 

conforme legislação vigente (BRASIL, 2002). 
 

Diante disso, a importância do ensino de Libras encontrou um meio legal de 

comunicação e expressão através da Lei n° 10.436, que validou a Língua Brasileira de 

Sinais como língua oficial dos Surdos brasileiros. Porém, foi através do Decreto n° 

5.626/05 que a citada Lei foi regulamentada. O Decreto estabelecia mudanças 

importantes na área da educação com a finalidade de garantir o acesso e a permanência 

das pessoas surdas nas escolas e universidades.  

Dentre as ações propostas pelo Decreto, é importante destacar a criação do curso 

de Letras/Libras, visando à formação inicial de professores e tradutores/intérpretes de 

Libras e o Exame Nacional para Certificação de Proficiência no uso e no ensino da 

Libras e para Certificação de Proficiência na Tradução e Interpretação da 

Libras/Português/Libras ï PROLIBRAS (SOARES, 2014, p. 2).  

O capítulo II do Decreto supracitado mostra que o referido documento tem como 

objetivo a formação de professores, pois, trata-se da inclusão do ensino de Libras como 

disciplina curricular. Percebe-se que o artigo 3º estabelece que a Libras foi inserida 

como disciplina nos cursos de Fonoaudiologia e naqueles para quem deseja formar-se 
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como professor para função de magistério, seja para o nível médio ou para o nível 

superior. Já no artigo 9º, o Decreto estabelece os prazos para a inclusão da atividade 

curricular de Libras no desenho curricular dos mencionados cursos, com o prazo 

mínimo para 22 de dezembro de 2008 e o máximo para 22 de dezembro de 2015.  

Reiterando esta exigência, o Decreto 5.626/05 institui que:  

 
Art. 3º A Libras deve ser inserida como disciplina curricular obrigatória nos 

cursos de formação de professores para o exercício do magistério, em nível 

médio e superior, e nos cursos de Fonoaudiologia, de instituições de ensino, 

públicas e privadas, do sistema federal de ensino e dos sistemas de ensino dos 

Estados, do Distrito Federal e dos Municípios.  

§ 1º Todos os cursos de licenciatura, nas diferentes áreas do conhecimento, o 

curso normal de nível médio, o curso normal superior, o curso de Pedagogia 

e o curso de Educação Especial são considerados cursos de formação de 

professores e profissionais da educação para o exercício do magistério.  

§ 2º A Libras constituir-se-á em disciplina curricular optativa nos demais 

cursos de educação superior e na educação profissional, a partir de um ano da 

publicação deste Decreto (BRASIL, 2005a).  

 

O Decreto ainda prevê os prazos para a inserção da atividade curricular nos 

currículos dos referidos cursos. Sendo que o artigo 9º situa que em 22 de dezembro de 

2015 foi a data limite para a inclus«o em cem por cento dos cursos das ñinstitui­»es de 

educação superior que oferecem cursos de Fonoaudiologia ou de formação de 

professoresò (BRASIL, 2005a). Além das exigências de adequação curricular, o Decreto 

5626/05 resultou na proposta da formação de professores para dirimir acerca da 

atividade curricular Libras, facilitando a inclusão, o acesso e a permanência das pessoas 

surdas nas escolas e IES brasileiras.  

O Decreto nº 5.626/05, que reformulou o sistema de Educação Superior ao 

integrar a obrigatoriedade da disciplina Libras nos currículos de diversos cursos de 

graduação representou uma nova organização nos currículos de formação de professores 

por meio do posicionamento de reconhecimento desta língua.  

No ano de 2008, o Ministério da Educação expôs uma nova política nacional de 

educação especial no aspecto da educação inclusiva (BRASIL, 2008). As diretrizes 

desta nova política propõem que a educação seja bilíngue para os alunos da educação 

especial e o atendimento seja especializado mediante a atuação de profissionais com 

conhecimentos específicos na área da educação de alunos com surdez.  
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Corroborando para este entendimento, a Resolução nº 2, de 1º de julho de 2015 

do Ministério da Educação definiu as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Formação Inicial e Continuada em Nível Superior de Profissionais do Magistério para a 

Educação Básica, assim como para os cursos de formação pedagógica para graduados e 

cursos de segunda licenciatura. Conforme seu artigo 3º, parágrafo 6º, inciso V o projeto 

de forma­«o dos cursos j§ assinalados contemplar«o ñ[...] a amplia­«o e o 

aperfeiçoamento do uso da Língua Portuguesa e da capacidade comunicativa, oral e 

escrita, [...], e da aprendizagem da L²ngua Brasileira de Sinais.ò (BRASIL, 2015a).  

Ademais, conforme os artigos 13, § 2º; 14, § 2º e 15, § 3º da Resolução já citada, 

a Estrutura dos cursos de formação inicial do magistério da educação básica em nível 

superior dos cursos de licenciatura, dos cursos de formação pedagógica para graduados 

não licenciados, de caráter emergencial e provisório e dos cursos de segunda 

licenciatura deverão garantir nos currículos conteúdos relacionados à Língua Brasileira 

de Sinais.  

Os cursos de formação deverão garantir nos currículos conteúdos específicos da 

respectiva área de conhecimento e/ou interdisciplinar, seus fundamentos e 

metodologias, bem como conteúdos relacionados aos fundamentos da educação, 

formação na área de políticas públicas e gestão da educação, seus fundamentos e 

metodologias, Direitos Humanos, diversidades étnico-racial, de gênero, sexual, 

religiosa, de faixa geracional, Libras, educação especial e direitos educacionais de 

adolescentes e jovens em cumprimento de medidas socioeducativas. (BRASIL, 2015a). 

Faz-se interessante analisar o perfil profissional do professor que estará à frente 

da disciplina Libras nas diversas instituições de ensino. Conforme o artigo 4º do 

Decreto nº 5.626/05, a formação do docente para o ensino da Língua Brasileira de 

Sinais nas séries finais do ensino fundamental, no ensino médio e na educação superior 

deve ser ñ[...] em n²vel superior, em curso de gradua­«o de licenciatura plena em Letras: 

Libras ou em Letras: Libras/L²ngua Portuguesa como segunda l²nguaò (BRASIL, 

2005a). Contudo, caso não houvesse docente com essa formação até o dia 22 de 

dezembro de 2015, o artigo 7º deste mesmo decreto habilitava para o exercício desta 

função, profissionais que tivessem pelo menos um dos seguintes perfis:  
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 Professor de Libras, usu§rio dessa l²ngua com curso de p·s gradua­«o ou 

com formação superior e certificado de proficiência em Libras, obtido por 

meio de exame promovido pelo Ministério da Educação;  

 Instrutor de Libras, usu§rio dessa l²ngua com forma­«o de n²vel m®dio e 

com certificado obtido por meio de exame de proficiência em Libras, 

promovido pelo Ministério da Educação;  

 Professor ouvinte bil²ngue: Libras  L²ngua Portuguesa, com p·s Gradua­«o 

ou formação superior e com certificado obtido por meio de Exame de 

proficiência em Libras, promovido pelo Ministério da Educação. (BRASIL, 

2005a).  
 

A Lei 13.146, de 6 de julho de 2015, conhecida como a Lei Brasileira de 

Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência), orienta-nos 

no seguinte sentido:  

 
Art. 28. Incumbe ao poder público assegurar, criar, desenvolver, 

implementar, incentivar, acompanhar e avaliar:  

XI - formação e disponibilização de professores para o atendimento 

educacional especializado, de tradutores e intérpretes da Libras, de guias 

intérpretes e de profissionais de apoio;  

[...]  

§ 2º Na disponibilização de tradutores e intérpretes da Libras a que se refere 

o inciso XI do caput deste artigo, deve-se observar o seguinte:  

- Os tradutores e intérpretes da Libras atuantes na educação básica devem, no 

mínimo, possuir ensino médio completo e certificado de proficiência na 

Libras;  

- Os tradutores e intérpretes da Libras, quando direcionados à tarefa de 

interpretar nas salas de aula dos cursos de graduação e pós-graduação, devem 

possuir nível superior, com habilitação, prioritariamente, em Tradução e 

Interpretação em Libras. (BRASIL, 2015b).  
 

No artigo 28, ainda destaca que é incumbência do poder público assegurar a 

ñoferta de ensino da Libras, do Sistema Braille e de uso de recursos de tecnologia 

assistiva, de forma a ampliar habilidades funcionais dos estudantes, promovendo sua 

autonomia e participa­«oò e ainda incentivar e desenvolver ñpesquisas voltadas para o 

desenvolvimento de novos métodos e técnicas pedagógicas, de materiais didáticos, de 

equipamentos e de recursos de tecnologia assistivaò (BRASIL, 2015b).  

Por fim, é assegurada a educação integral ao sujeito surdo, assim como a 

qualquer outro cidadão brasileiro. Para reiterar esta informação, destaca-se o dispositivo 

do artigo 27 da lei 13.146/15: 

 
A educação constitui direito da pessoa com deficiência, assegurado sistema 

educacional inclusivo em todos os níveis e aprendizado ao longo de toda a 

vida, de forma a alcançar o máximo desenvolvimento possível de seus 

talentos e habilidades físicas, sensoriais, intelectuais e sociais, segundo suas 

características, interesses e necessidades de aprendizagem. (BRASIL, 

2015b). 
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Como afirma a Lei citada, a educação é um direito da pessoa com deficiência, 

portanto da pessoa surda e/ou com deficiência auditiva, em ambientes inclusivos e que 

proporcionem aprendizado ao longo de toda vida. E, para assegurar a inclusão da pessoa 

surda, há necessidade de que professores e alunos ouvintes também possam conhecer e 

interagir na Língua Brasileira de Sinais. 

 

2.1.1 A Atividade curricular Libras no ensino superior: Quais os conteúdos 

básicos? 

O Ex-Presidente da República, Fernando Henrique Cardoso, em 24 de abril de 

2002, sancionou a Lei nº 10.436, incluindo o ensino de Libras nos cursos Educação 

Especial, de Fonoaudiologia e Magistério, demarcando um grande avanço para a 

sociedade, especialmente para a comunidade surda. Sobre o ensino desta língua das 

Instituições de Ensino Superior destaca-se o art. 4º da mesma lei. Vejamos: 

 
Art. 4º O sistema educacional federal e os sistemas educacionais estaduais, 

municipais e do Distrito Federal devem garantir a inclusão nos cursos de 

formação de Educação Especial, de Fonoaudiologia e de Magistério, em seus 

níveis médio e superior, do ensino da Língua Brasileira de Sinais ï Libras, 

como parte integrante dos Parâmetros Curriculares Nacionais ï PCNôs, 

conforme legislação vigente.  

Parágrafo único. A Língua Brasileira de Sinais - Libras não poderá substituir 

a modalidade escrita da língua portuguesa (BRASIL, 2002, p. 1).  

 

Através deste dispositivo legal percebe-se a obrigatoriedade do ensino de Libras 

na educação especial, bem como nos níveis médio e superior, constituindo que esta não 

deverá trocar a manifestação escrita da Língua Portuguesa. Isso significa que a 

avaliação escrita do conhecimento do usuário da Libras deve ser em Língua Portuguesa.  

Ocorre que, por mais que a Lei tenha garantido o ensino de Libras nos módulos 

e cursos já citados, ela não implantou a carga horária mínima para a atividade curricular 

de Libras, deixando este critério a cargo das IES. Fato este que não proporciona a 

equidade de aprendizagem entre os docentes das Universidades brasileiras.  

A Universidade Federal do Pará ï UFPA Possui 563 (quinhentos e sessenta e 

três) cursos de graduação, entre eles 75 (setenta e cinco) são cursos de licenciaturas 

(PROPLAN/UFPA, 2020, p. 123) e ainda possui o curso de Letras Libras/ Língua 

Portuguesa, único da região no formato L1 e L2, que entrega o conteúdo em Libras 
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como língua primária (L1) e em Língua Portuguesa como língua secundária (L2). As 

demais Universidades apresentam apenas os cursos de Letras Libras L1. 

No intuito de levantar temas abordados nos cursos de licenciaturas, fizemos uma 

curadoria dos conteúdos que a UFPA aplica na atividade curricular Libras em sete 

Licenciaturas. Na busca realizada no site oficial das unidades e subunidades da 

Universidade Federal do Pará, a primeira observação que ora não deixou de ser 

observada foi a disparidade na carga horária nas ementas da atividade curricular Libras 

em diferentes cursos de Licenciaturas. Com objetivo de nos apropriarmos dos conteúdos 

básicos da atividade curricular Libras, abordados nos cursos de Licenciaturas da UFPA 

foi possível apresentar o Quadro 1, a seguir. Vejamos: 
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QUADRO 1 ï Carga horária e ementas da atividade curricular Libras em diferentes 

cursos da UFPA
6
 

 

FONTE: Adaptado de  https://portal.ufpa.br/ 

 

                                                           
6
 A escolha pelos cursos do quadro acima ocorreu de forma esporádica, baseando-se somente na 

disponibilidade das ementas para pesquisa e observação. 

https://portal.ufpa.br/
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Conforme o Quadro 1 , em que comparamos as ementas e as cargas horárias da 

atividade curricular Libras em diversos cursos de Licenciatura da Universidade Federal 

do Pará ï UFPA, nota-se que a carga horária desta disciplina é variada, com uma média 

de 57 horas. Os temas abordados durante esta atividade curricular também são diversos, 

com algumas exceções, que veremos mais à frente. Ademais, a depender desta carga 

horária, é possível perceber o nível do aprendizado de Libras entre uma Licenciatura e 

outra. Percebe-se, por exemplo, conforme o Quadro 2, abaixo, que existem 

Licenciaturas em que a atividade curricular Libras é apresentada em menos de 40 horas 

e outras em que a mesma atividade curricular é apresentada em mais de 80 horas. 

QUADRO 2 ï Comparativo de ementas de Libras nas Licenciaturas 

 

FONTE: Adaptado de https://portal.ufpa.br/  

 

Percebe-se o interesse no estudo e formação de educadores competentes em 

Língua Brasileira de Sinais nas Licenciaturas. Porém, sabe-se que a inclusão da 

atividade curricular Libras não objetiva oferecer uma aprendizagem total desta língua, 

mas a introdução ao conhecimento da Língua Brasileira de Sinais, para proporcionar a 

oportunidade de comunicação entre surdos e ouvintes, contribuindo para a excelência da 

cidadania e formação do sujeito surdo. Contudo, a discrepância na abordagem dos temas 

https://portal.ufpa.br/
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durante as aulas leva-nos a refletir sobre quais seriam os conteúdos essenciais para o 

estudo inicial/introdutório da Libras nas Licenciaturas. Corroborando para este 

entendimento os autores Benassi, Duarte, Padilha (2012) alegam que: 

  

Na maioria das vezes, o aluno iniciado na LBS
7
 fica preso à significação 

dicionarizada do sinal, fazendo com que, em muitos casos sua comunicação 

com a pessoa surda seja comprometida. Outro ponto problemático na 

comunicação (quando há alguma) entre professor e aluno surdo é quanto à 

direcionalidade dos verbos, o uso dos pronomes, foco e apontamentos ï a 

dêixis da língua (BENASSI; DUARTE; PADILHA, 2012, p. 54).  

 

A partir da análise das ementas acima é possível apontar conteúdos que 

beneficiam o conhecimento inicial da Libras, já que são temas frequentemente 

abordados durante a atividade curricular de Língua Brasileira de Sinais e que 

correspondem aos parâmetros formacionais dos sinais desta língua
8
. Os conteúdos 

eleitos como básicos e introdutórios ao desenvolvimento da Libras são:  

1. Configuração de mãos/Alfabeto Manual  

2. Movimento 

3. Ponto de articulação 

4. Direção do sinal 

5.         Expressões Não Manuais 

Para que os objetivos da Lei nº 10.436/02, de apoiar e difundir a Língua 

Brasileira de Sinais, sejam de fato concretizados, prevemos que se faça a seguinte 

reflexão: se a língua de sinais é universal o seu ensino também deve ser. Sendo assim, é 

necessário incluí-la como disciplina obrigatória no currículo de todos os cursos de Nível 

Superior. Este passo permitirá ao surdo dispor de excelência em sua cidadania, podendo 

escolher e concentrar a sua formação entre qualquer das graduações disponibilizadas 

pelas Universidades brasileiras e não somente entre uma minoria.  

É basilar, também, fornecer ao educador diferentes maneiras de aprofundar o 

estudo de Libras. Seguindo esta implicação, os programas de extensão que as 

Universidades oferecem são um bom recurso para esse problema. Já que as 

                                                           
7
 Língua Brasileira de Sinais  

8
 Tratarei sobre estes temas com mais profundidade no tópico 2.2 Parâmetros formacionais da Língua 

Brasileira de Sinais 
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Universidades não poderão deixar de proporcionar nestes programas cursos que 

apreciem o ensino desta língua à comunidade em geral e também aos profissionais que 

se dedicam ao ensino. Outra opção são os cursos de formação continuada e 

aperfeiçoamentos aos professores desta disciplina. Contudo, este olhar deve direcionar-

se para os alunos também, oferecendo-lhes modos diversos de se aproximarem desta 

língua. 

 

2.2 PARÂMETROS FORMACIONAIS DA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS 

As línguas de sinais são as línguas naturais das pessoas surdas, que 

ñcompartilham princ²pios linguísticos subjacentes com as línguas orais, apesar das 

diferenças de superfície entre fala e sinalò (KARNOPP, 2008, p. 30). Linguisticamente, 

elas se assemelham às línguas orais, pois possuem fonologia, morfologia, sintaxe, 

semântica, pragmática e léxico únicos.  

A fonologia identifica os fonemas, que são as menores unidades sonoras de uma 

l²ngua, capazes de distinguir o significado das palavras, como em ñdiaò [ódi.a] e ñpiaò 

[ópi.a], que mudam de significado pelo fato da consoante linguodental sonora oclusiva 

/d/ e a bilabial surda oclusiva /p/ serem distintas, mesmo que o restante da sua estrutura 

continue a mesma. Esse mesmo fenômeno que acontece nas línguas oral-auditivas 

também ocorre nas línguas viso-espaciais, em que estas unidades mínimas foram 

denominadas de quiremas (STOKOE, 1960). 

O quirema é a unidade mínima formacional dos sinais, ao que também se chama 

de parâmetro. Primeiramente, o quirema associava-se à formulação entre a configuração 

de mão, locação (ou ponto de articulação) e movimento na formação de sinais. 

Posteriormente, novas análises de sinais incluíram ao conjunto de quiremas a orientação 

da mão e os aspectos não manuais dos sinais: expressões faciais e corporais 

(KARNOPP, 2008, p. 33).  

Desta forma, os cinco parâmetros das línguas de sinais atualmente são: 

configuração de mãos (CM), ponto de articulação (P), movimento da mão (M), 

orientação da mão (Or) e aspectos não manuais dos sinais, que, para esta pesquisa, 

consideraremos as expressões faciais e corporais (EFC).   

Os parâmetros da Libras são, então, os traços distintivos que servem para 

identificarmos o sinal articulado, sendo que a mudança de um dos parâmetros modifica 
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o sentido do sinal por completo. Veja, por exemplo, a oposição entre sinais somente 

pela mudança de parâmetros na Figura 11, a seguir: 

 

FIGURA 11 ï Oposição de sinais 

Sinais que se opõem quanto à Configuração de mão 

                                                           

Sinais que se opõem quanto ao Movimento 

                                                

Sinais que se opõem quanto a Ponto de Articulação 

 

Fonte: própria autora 
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2.2.1 Configuração de Mãos 

 

A configura­«o de m«os (CM) ñrefere-se às formas que as mãos assumem na produção 

dos sinais, que podem ser da datilologia (alfabeto digital/manual) ou outras formas 

feitas pela m«o dominante (m«o direita para os destros) ou pelas duas m«os.ò (CHOI et 

al, 2011, p. 59). De acordo com Charles Ferraz (2019), há hoje na Libras de 79 a 81 

configurações de mãos. Neste estudo apresentamos 79 (Figura 12), ao citar o Instituto 

Nacional de Educação de Surdos ï INES, como referência nas pesquisas. Durante a 

articulação dos sinais, as CMs podem permanecer as mesmas ou serem modificadas por 

meio da mudança de sentido e direção das palmas das mãos e/ou dos dedos. 

 

FIGURA 12 ï As 79 Configurações de Mãos na Libras 

 

FONTE: Adaptado de Charles Ferraz, 2019. 
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2.2.2 Movimento 

 

Sobre o Movimento (M) é interessante sabermos que existe uma diversidade de 

tipos (veja-os na Figura 13, abaixo), e que pode ocorrer na área interna das mãos, nos 

pulsos e antebra­os. ñNos movimentos internos das m«os, os dedos se mexem durante a 

realização do sinal, abrindo-se, fechando-se, dobrando-se ou estendendo-se, o que leva a 

rápidas mudanças na configuração da(s) mão(s)ò (CHOI et al, 2011, p. 62). Por isso ®, 

por vezes, definido como um parâmetro complexo (KARNOPP, 2008, p. 37). 

 

FIGURA 13 ï Tipos de Moimentos na Língua Brasileira de Sinais 

 

Fonte: própria autora 

 

 

2.2.3 Ponto de articulação 

 

O ponto de articulação (PA) é o parâmetro da Libras que designa o local no 

espaço neutro ou no corpo onde o sinal é articulado. (Figura 14). O ponto de articulação 

ñ[...] é uma área que contém todos os pontos dentro do raio de alcance das mãos em que os 

sinais s«o articuladosò (QUADROS e KARNOPP 2004, p. 57). Estes pontos podem ser 

específicos (ex.: em frente à testa) ou abrangentes.  
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FIGURA 14 ï Pontos de Articulação 

 

Fonte: Adaptado de Quadros e Karnopp, 2004, p. 57. 

 

Os pontos de articulação podem ocorrer nos membros superiores do corpo como: 

tocar no braço inteiro, somente na região superior do braço ou no antebraço; também no 

ombro, na axila, no cotovelo, no pulso e nas mãos. Conforme a Figura 15, a seguir: 

 

FIGURA 15 ï Pontos de Articulação nos membros superiores 

 

Fonte: própria autora 
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Existem também os Pontos de articulação em relação ao tronco que são onde os 

sinais poderão ser realizados sobre a nuca, o pescoço, o tórax, o espaço ao lado do 

tronco e o abdômen. Veja-os na Figura 16, abaixo: 

 

FIGURA 16 ï Pontos de Articulação em relação ao tronco 

 

Fonte: própria autora 

 

Há, também, os sinais articulados em relação ao rosto. Esses pontos de 

articulação no rosto são: testa, sobrancelha, olho, orelha, nariz, buço, boca, dentes, maçã 

do rosto, bochecha, queixo, abaixo do queixo, alto da cabeça, lateral da cabeça, espaço à 

frente do rosto. Vide a figura 17 com os pontos de articulação do rosto: 

 

FIGURA 17 ï Pontos de Articulação em relação ao rosto 

 
Fonte: própria autora 
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2.2.4 Orientação das mãos (Direção) 

 

Outro parâmetro da Libras é a Orientação ou Direção, que identifica para qual 

direção as palmas das mãos apontam quando articulam um sinal. A direção das mãos 

pode ser: para cima, para baixo, para o corpo, para a frente, para a direita ou para a 

esquerda (QUADROS; KARNOPP, 2004, p. 59). Veja na Figura 18 a articulação do 

Parâmetro da Direção: 

FIGURA 18 ï Direção das mãos 

 

 

 

FONTE: adaptado de Quadros e Karnopp, 2004, p. 59 - 60. 
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2.2.5 Expressões Não manuais 

 

As express»es n«os manuais envolvem ñexpress«o facial, movimento corporal e 

olharò (CHOI et al, 2011, p. 63). Os aspectos n«o manuais (Figura 19), são o parâmetro 

da Libras que podem ser percebidas no tronco, na cabeça, no rosto, no rosto e cabeça; e 

têm o importante desígnio de dar sentido e intensidade aos sinais (QUADROS e 

KARNOPP, 2004, p. 60). 

 

FIGURA 19 - Expressões faciais ou expressões não manuais 

 

FONTE: adaptado de Quadros e Karnopp, 2004, p. 61. 
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Estas express»es ñ[...] marcam senten­as interrogativas sim-não, interrogativas 

QU-, orações relativas, topicalizações. [...] referência específica, referência pronominal, 

partícula negativa, advérbio ou aspectoò (KARNOPP, 2008, p. 41). Veja abaixo, nas 

figuras 20 e 21, a importância semântica das expressões não manuais. 

 

FIGURA 20- Diferença semântica por alteração de expressão facial 

 

Fonte: própria autora 

 

FIGURA 21 - Expressões Faciais ï Neutra, Raiva, Tristeza, Surpresa, Alegria, 

Indiferença 

 

Fonte: própria autora 
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2.2.6 Condições combinatórias 

Na Libras há regras que instituem combinações possíveis e não possíveis entre 

os parâmetros de configuração das mãos, movimento, ponto de articulação e direção 

para formação dos sinais, uma destas regras trata-se da Condição de Simetria que dispõe 

que ñ[...] se um sinal for produzido com as duas m«os e ambas se moverem, elas devem 

ter a mesma configuração, a localização deve ser a mesma ou simétrica, e o movimento 

deve ser simultâneo ou alternado.ò. (CHOI et al, 2011, p. 69). Observe a figura 22 para 

entender a condição de simetria: 

 

FIGURA 22 ï Condição de Simetria na Libras 

 

Fonte: própria autora 

 

Caso a configuração das mãos seja diferente, usa-se a condição de dominância, 

em que ñ[...] apenas uma m«o, a ativa, se move, enquanto a outra serve de apoio.ò 

(CHOI et al, 2011, p. 69). Veja a figura 23 abaixo: 

 

FIGURA 23 ï Condição de Dominância na Libras 

 

Fonte: própria autora 
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2.3 TEORIA DA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA DE DAVID PAUL AUSUBEL 

E A APRENDIZAGEM DA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS 

Antigamente, o ensino e a aprendizagem eram baseados em estímulos, respostas 

e reforços, mas n«o em significados. ñAtualmente, as palavras de ordem s«o 

aprendizagem significativa, mudança conceitual e construtivismo. Um bom ensino deve 

ser construtivista, promover a mudan­a conceitual e facilitar a aprendizagem [...].ò 

(MOREIRA, 2011, p. 25). 

Diante das tecnologias educativas, técnicas inovadoras de aprendizagem, 

plataformas, livros, vídeos e outros meios, David Ausubel (1968) esclarece-nos por 

meio de sua teoria da aprendizagem significativa que o elemento essencial para a 

aprendizagem do indivíduo é o conhecimento prévio que ele já possui Figura 24).  

 

Se eu tivesse de reduzir toda a psicologia educacional a um único princípio, 

diria isto: o fator singular mais importante que influencia a aprendizagem é 

aquilo que o aprendiz já conhece. Descubra o que ele sabe e baseie nisso os 

seus ensinamentos (AUSUBEL, 1968, p. 31). 

 

FIGURA 24 - O que o aprendiz já sabe? 

 

Fonte: própria autora 

 

Portanto, os conhecimentos servirão como pontes cognitivas às novas 

informações recebidas pelo aprendiz, dando-lhes significado ou ampliando-o. Assim, a 
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aprendizagem passa a valer quando o indivíduo é capaz de ampliar e reconfigurar aquilo 

que ele recebe. Para Ausubel (1963, p. 58) citado por Moreira (2011, p. 26) ña 

aprendizagem significativa é o mecanismo humano, por excelência, para adquirir e 

armazenar a vasta quantidade de ideias e informações representadas em qualquer campo 

de conhecimento.ò 

Ressalta-se que a aprendizagem não se limita ao potencial raciocínio do 

aprendiz, mas acontece na relação entre intelecto, sentimentos e corpo. Sendo assim, por 

tipos de aprendizagem, pode-se ressaltar a aprendizagem cognitiva, a aprendizagem 

afetiva e a aprendizagem psicomotora. 

 

FIGURA 25 ï Tipos Gerais de Aprendizagem 

 

Fonte: própria autora 

 

A aprendizagem cognitiva resulta da organização das informações na mente do 

aprendiz, esta organização é chamada de estrutura cognitiva. A aprendizagem afetiva é 

aquela estimulada pelos sentimentos do indivíduo, como alegria e tristeza, satisfação e 

frustração. Sabe-se, por exemplo, que algumas das experiências afetivas acompanham 

sempre as experiências cognitivas. Portanto esta aprendizagem afetiva é concomitante 

com a cognitiva. Já a aprendizagem psicomotora envolve respostas musculares 
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adquiridas mediante treino e prática, como é o caso da aprendizagem das línguas de 

sinais.  

 

2.3.1. Aprendizagem cognitiva, psicomotora e a aprendizagem da Libras 

A aprendizagem psicomotora é essencial para o desenvolvimento do indivíduo. 

No que diz respeito à Língua Brasileira de Sinais, ela é indispensável. A Libras é uma 

língua por vezes chamada visual-espacial, gesto-visual, viso-manual... O importante é 

saber que a Língua Brasileira de Sinais é o tipo de linguagem que não utiliza sons, mas 

um conjunto de movimentos (sinais), geralmente feitos pelas mãos, braços, tronco e 

face. Ocorre que, para que os sinais da Libras sejam gesticulados corretamente, o 

aprendiz deve conhecer os aspectos responsáveis pela formação desses sinais, para que 

a mensagem emitida não sofra ruídos ou maiores confusões.  

Em suma, para que a comunicação em Libras seja satisfatória, é imprescindível 

que o aprendiz conheça os parâmetros formacionais da Libras, já que são eles que trarão 

à luz o esclarecimento sobre as configurações de mãos, os pontos de articulação, o tipo 

de movimento, direção e a expressão-facial e/ou corporal que formam cada sinal. Este 

conhecimento é teórico-prático, assim como toda a linguagem de sinais.  

A questão psicomotora que envolve a aprendizagem da Libras diz respeito a 

consciência corporal do indivíduo. Ele poderá desenvolver ou ampliar as suas 

habilidades de flexibilidade, agilidade, coordenação motora, noções de espaço e 

lateralidade, indispensáveis à articulação dos sinais. 

Sobre estas habilidades, Israel Gon­alves Cardoso (2013) alega que ñO 

individuo que não tem uma boa flexibilidade, dificilmente conseguirá realizar os sinais 

de forma a ter uma boa comunica­«oò (CARDOSO, p.7). O mesmo ocorre com as 

outras habilidades, já que quando o indivíduo não desenvolve a agilidade gestual 

compromete a troca das configurações de mãos, pontos de articulação e movimentos 

necessários na gesticulação dos sinais.  

A coordenação motora é uma qualidade física importante de reprodução da 

estrutura base de um sinal, que requer desenvoltura adquirida por meio da prática e 

controle corporal. A noção espacial também é relevante e necessária para a sinalização 
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em Libras, pois os sinais devem estar dentro de um campo de articulações previstas para 

sua realização, noção esta que harmoniza com a habilidade de lateralidade. 

 
A lateralidade constitui um processo essencial às relações entre a motricidade 

e a organização psíquica intersensorial. Representa a conscientização 

integrada e simbolicamente interiorizada dos dois lados do corpo, lado 

esquerdo e lado direito, o que pressupõe a noção da linha média do corpo. 

Desse radar vão decorrer, então, as relações de orientação face aos objetos, às 

imagens e aos símbolos, razão pela qual a lateralização vai interferir nas 

aprendizagens escolares de uma maneira decisiva (CARDOSO, 2013, p.7). 
 

Contudo, para que a aprendizagem da Libras seja eficaz, é necessário que o 

aprendiz consiga relacionar com clareza o signo (sinal) ao seu significado (conceito). 

Isso é possível graças à colaboração da aprendizagem psicomotora conjuntamente à 

aprendizagem cognitiva. 

 

2.3.2 A estrutura cognitiva da aprendizagem 

A teoria de David Ausubel enfatiza, primordialmente, a aprendizagem cognitiva. 

Para ele, a estrutura cognitiva corresponde ao conteúdo total e organizado de ideias de 

um dado indiv²duo e ñ® a vari§vel crucial para a aprendizagem significativa.ò 

(MOREIRA, 2011, p.26).  

No contexto de aprendizagem de determinado assunto, a estrutura cognitiva é o 

conjunto de informações e ideias desse assunto. Muitas vezes esta organização segue 

uma hierarquia de conceitos mais gerais para conceitos mais específicos.  

 
O conhecimento prévio serve de matriz ideacional e organizacional para a 

incorporação, compreensão e fixação de novos conhecimentos quando estes 

óse ancoramô em conhecimentos especificamente relevantes (subsun­ores) 

preexistentes na estrutura cognitiva. Novas idéias, conceitos, proposições, 

podem ser aprendidos significativamente (e retidos) na medida em que outras 

idéias, conceitos, proposições, especificamente relevantes e inclusivos 

estejam adequadamente claros e disponíveis na estrutura cognitiva do sujeito 

e funcionem como pontos de óancoragemô aos primeiros (MOREIRA, 2011, 

p.26) 

 

Associando esta relação à aprendizagem da Língua Brasileira de Sinais, pode-se 

afirmar que os alunos que já tiveram contato com a atividade curricular Libras na IES já 

puderam aprender e armazenar em suas memórias algumas informações dos conteúdos 

gerais desta língua. Há necessidade, portanto de ancorar este aprendizado. 



64 
 

 
 

FIGURA 26 - Associação e conhecimento 

 

Fonte: própria autora 

 

Com a ferramenta TeleLibras é possível expandir as informações sobre os 

parâmetros formacionais da Libras, proporcionando a ampliação, o armazenamento e a 

organização do conhecimento prévio do aluno acerca dos temas propostos, como forma 

de internalizar essas informações no cérebro do aluno, através da teoria da ancoragem. 

Este processo acontecerá durante todo o contato do aluno com o TeleLibras, já que o 

material propõe conectar as informações dos temas aos possíveis pontos de ancoragem 

dos usuários. 

Espera-se que o fato de aprender por um meio diferente das aulas convencionais 

remeta à ideia de ampliação da estrutura cognitiva, pois o TeleLibras trará novas ideias, 

conceitos e formas de aprender o conteúdo que envolve os parâmetros da Libras. Além 

disso, toda a estrutura do TeleLibras busca alimentar o arcabouço de aprendizagem do 

aluno, usando-o de forma subsunçora, ou seja, para reforçar e consolidar a 

aprendizagem do aluno sobre temas já vistos, mas com um formato diferente que 

começa no meio (plataforma virtual) e perpassa as apresentações em vídeo até as 

atividades, que podem ensinar o aluno, inclusive, o mesmo tema, mas de uma forma 

distinta, por meio do método da visualidade, que dentro da Língua Brasileira de Sinais é 

a metodologia mais utilizada para a aprendizagem, porque, por meio dela, pode-se 
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internalizar a imagem e ao exercitar (praticar) faz-se com que esta aprendizagem seja 

significativa. 

Essa promoção do TeleLibras visa propiciar a aprendizagem significativa dos 

parâmetros da Libras, sabendo que à medida que são acrescentadas novas ideias à 

estrutura cognitiva do indivíduo, ela se amplia e consequentemente o valor do seu 

aprendizado também. Porém, dependendo do tipo de relacionamento da estrutura 

cognitiva do aprendiz com as novas informações recebidas, pode-se ter uma 

aprendizagem mecânica ou significativa. 

 

2.3.3 Aprendizagem significativa e aprendizagem mecânica 

O termo ñaprendizagem significativaò tomou uma propor­«o que ultrapassa a 

teoria de Ausubel, ñ[...] de modo que qualquer estratégia de ensino passou a ter a 

aprendizagem significativa como objetivo. No entanto, [...] continuam promovendo 

muito mais a aprendizagem mec©nica, puramente memor²stica, do que a significativa.ò 

(MOREIRA, 2010, p.1). 

Para que a aprendizagem seja significativa deve existir uma relação não-

arbitrária entre o conhecimento novo e o prévio do aprendiz. Ou seja, não é uma relação 

forçosa, de forma mecânica, mas as informações devem se completar ou se reestruturar 

de forma lógica na estrutura cognitiva do indivíduo. Além disso, esta relação deve ser 

substantiva, de modo que, da feita que o indivíduo aprende determinado conteúdo, ele 

consegue explicá-lo com suas próprias palavras, sendo desnecessário reproduzir o que 

aprendeu de forma padrão, mas sim com um repasse personalizado à sua maneira sobre 

o significado daquele conceito. 

Sendo assim, aprendizagem significativa é o processo pelo qual uma nova 

informação (um novo conceito) se relaciona de maneira não-arbitrária e substantiva com 

aspectos relevantes já existentes na estrutura cognitiva do aprendiz (MOREIRA, 2011, 

p.26). Para Ausubel, este aspecto relevante é o subsunçor ou inclusor. 

No caso do TeleLibras, o usuário interage com as informações sobre os 

parâmetros da Libras que serão apresentadas pelos novos conceitos e atividades, 

ancorando-as na sua estrutura cognitiva da aprendizagem primária da Libras, adquirida 

na IES. Esta relação de aprendizagem não é arbitraria, mas sim subsunçora, pois já 
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havia uma instrução pré-existente, que o indivíduo aprendeu durante a atividade 

curricular Libras. 

Da mesma forma ocorre a relação substantiva, pois com o reforço do TeleLibras 

o usuário conseguirá sinalizar mais facilmente e corretamente através do conhecimento 

da importância dos parâmetros que formam os sinais da Libras, sem que para isso 

ocorra a memorização mecânica, mas a aprendizagem significativa, quando um sinal se 

relaciona às técnicas de aprendizagem que podem ser diferenciadas para a construção de 

um termo/léxico significante. Assim, a ideia não é decorar/memorizar a sinalização em 

Libras, mas que ela seja executada com escolhas de elementos que organizam a 

construção e a compreensão de um sinal com significado para o surdo, usuário da 

primeira língua, a Libras. A aprendizagem precisa ser por recepção e por descoberta. 

O TeleLibras não vai repetir a aprendizagem anterior do usuário, mas oferecer-

lhe um aprendizado com mais facilidade e inovação, já que será possível acessar uma 

forma de aprendizagem diferenciada daquela que ele participou em sala de aula, mesmo 

que aborde os mesmos conceitos aprendidos, mas que instrua-o a uma aprendizagem 

que supere ou suplemente a aprendizagem anterior. 

A aprendizagem mecânica não é uma aprendizagem contrária ou oposta à 

significativa, mas somente outro tipo de aprendizagem, que seria aquela em que as 

novas ideias/informações não se relacionam de forma lógica e clara com a estrutura 

cognitiva do sujeito. Ou seja, as novas informações não têm um ponto de ancoragem, 

um subsunçor. Assim elas serão armazenadas de forma arbitrária, forçosamente, muitas 

vezes através do método de memorização. O que não garante nem flexibilidade e nem 

longevidade, assim, momentos depois da aprendizagem mecânica a informação pode ser 

esquecida. Ausubel acredita que os indivíduos aprendem de forma mecânica e 

significativa. Como se fossem um contínuo em que ora aprendemos de forma mecânica, 

ora de forma significativa. O que vai diferenciá-las não é o conteúdo, ou a didática no 

seu repasse, mas sim as informações prévias ancoradas na estrutura cognitiva do 

indivíduo.  

Assim como há um contínuo entre os tipos de aprendizagens, há também entre 

as formas. Ausubel conceitua que a aprendizagem pode ser processada de duas formas, 

a primeira é a aprendizagem por recepção e a outra é a aprendizagem por descoberta. Na 
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aprendizagem por recepção tudo aquilo que deve ser aprendido é apresentado ao 

indivíduo na forma final, através de um livro, aula, filme, game; por exemplo.  

 
Aprender receptivamente significa que o aprendiz não precisa descobrir para 

aprender. Mas isso não implica passividade. Ao contrário, a aprendizagem 

significativa receptiva requer muita atividade cognitiva para relacionar, 

interativamente, os novos conhecimentos com aqueles já existentes na 

estrutura cognitiva, envolvendo processos de captação de significados, 

ancoragem, diferenciação progressiva e reconciliação integrativa. 

(MOREIRA, 2010, p. 13). 

 

A aprendizagem por descoberta é aquela em que o conteúdo principal a ser 

aprendido deve ser descoberto pelo aprendiz. Aqui, o aprendiz ao invés de receber a 

informação ele irá buscar a informação, mas pode ser em uma aula, vídeo, game... 

 
[...] uma vez descoberto o novo conhecimento, as condições para a 

aprendizagem significativa são as mesmas: conhecimento prévio adequado e 

predisposição para aprender. Exceto em crianças pequenas, a aprendizagem 

por descobrimento não é condição para aprender de maneira significativa. De 

um modo geral, não é preciso descobrir para aprender significativamente 

(MOREIRA, 2010, 13). 

 

No uso do TeleLibras é possível perceber a continuidade da aprendizagem vista 

em sala de aula (aprendizagem por recepção) associada aos novos conceitos e atividades 

do TeleLibras (aprendizagem por descoberta). Neste processo, o usuário pode 

identificar o que ele não tinha aprendido ou os erros de sinais que não foram corrigidos 

em sala de aula, assim, poderá desenvolver os sinais corretos ou a forma de fazer um 

determinado sinal com os parâmetros corretos.   

 

 

 

 

 

 

 

 



68 
 

 
 

FIGURA 27 ï Esquema geral de aprendizagem 

 

Fonte: própria autora 

 

2.3.4 Subsunçores: a chave da aprendizagem significativa 

A abordagem ausubeliana esclarece que os subsunçores são conceitos, ideias, 

teorias e/ou informações já existentes na estrutura cognitiva do aprendiz que servem de 

ponto de ancoragem para uma informação nova, facilitando e ressignificando a 

aprendizagem. 

 

Em termos simples, subsunçor é o nome que se dá a um conhecimento 

específico, existente na estrutura de conhecimentos do indivíduo, que permite 

dar significado a um novo conhecimento que lhe é apresentado ou por ele 

descoberto. Tanto por recepção como por descobrimento, a atribuição de 

significados a novos conhecimentos depende da existência de conhecimentos 

prévios especificamente relevantes e da interação com eles. 

[...] 

Progressivamente o subsunçor vai ficando mais estável mais diferenciado, 

mais rico em significados, podendo cada vez mais facilitar novas 

aprendizagens (MOREIRA, 2010, p. 02-03). 

 

Os subsunçores podem ter origem na aprendizagem mecânica e esta 

aprendizagem vai ser utilizada até novas informações passarem a ser relevantes e 
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passarem a ser elementos subsunçores, a partir disto ocorre a possibilidade de se tornar 

uma aprendizagem significativa. Esta é uma das formas de se obter subsunçores.  

FIGURA 28 ï Origem dos subsunçores 

 

Fonte: própria autora 

 

O TeleLibras é uma ferramenta de ancoragem dos parâmetros formacionais dos 

sinais em Libras para alunos de Licenciaturas justamente porque, presume-se, que estes 

indivíduos já tiveram contato com os parâmetros durante o curso de graduação. Porém, 

para alguns discentes, nunca houve um contato com a Libras antes desta atividade 

curricular, portanto não teriam ainda os conceitos subsunçores. Desta forma, este 

primeiro contato poderia ser uma aprendizagem mecânica através de aulas, leitura, 

seminários, discussões em sala de aula, ou outros meios de aprendizagem. Esta 

aprendizagem seria arbitrária, já que ainda não existe um ponto de ancoragem para esta 

nova informação e não há ainda uma flexibilidade e longevidade nesta aprendizagem.  

A proposta do TeleLibras apresenta-se como uma possibilidade de ancoragem de 

informações ao fazer com que os alunos reforcem e consolidem a aprendizagem dos 

parâmetros da Libras, já abordada no seu curso de Licenciatura. Reformulando a 

aprendizagem mec©nica em significativa, em especial para o tema ñPar©metros da 

Librasò, comum em todos os cursos pesquisados.  
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A ampliação e reconfiguração da aprendizagem dos parâmetros da Libras, além 

da autonomia do aprendiz, que poderá gerenciar a sua aprendizagem e utilizar de forma 

individualizada novas tecnologias associadas às novas formas de aprendizagem são os 

resultados do estudo acompanhado pelo TeleLibras que envolverá três preceitos de 

aprendizagem: 

1. Síntese: os temas abordados serão apresentados em formato de complemento, 

de ancoragem, de inclusão de informações sobre cada assunto.  Assim, recorrendo à 

abordagem ausubeliana, começamos com informações gerais sobre cada parâmetro da 

Língua Brasileira de Sinais, mas a ênfase das apresentações estará nos detalhes pontuais 

e prioritários de cada assunto. 

2. Estudo individualizado: considerando que dificilmente um aluno aprende os 

parâmetros da Libras numa disciplina de 30, 40, 60 horas (de acordo com a pesquisa já 

exposta no Quadro 1), o TeleLibras consegue proporcionar ao indivíduo a autonomia e 

suporte para revisar e revisitar os temas básicos para a aprendizagem inicial e 

sustentatória da Língua Brasileira de Sinais quando considerar conveniente.  

3. Estruturação intelectual: as apresentações do TeleLibras são estruturadas 

para indivíduos que já tiveram contato com a Libras na Licenciatura. Então, toda a 

programação das aulas, materiais e atividades foram selecionadas na intenção de 

promover a ancoragem das novas informações às subsunçoras já existentes na estrutura 

cognitiva do aprendiz, na expectativa de ampliar e/ou reformular este primeiro contato 

com a Libras. 

Vemos que o TeleLibras foi planejado de acordo com os preceitos da Teoria da 

Aprendizagem Significativa de David P. Ausubel e estes preceitos foram validados 

durante toda a testagem do TeleLibras por voluntários, alunos de Licenciaturas e 

profissionais especialistas
9
. 

 

 

 

 

                                                           
9
 Veja o resultado da validação dos estudantes e especialistas na seção 5. VALIDAÇÃO DO PRODUTO 

TELELIBRAS COMO FERRAMENTA DE ANCORAGEM DA LIBRAS . 
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2.4 ESTADO DO CONHECIMENTO: PLATAFORMAS DIGITAIS, PARÂMETROS 

DA LIBRAS E APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA  

A pesquisa orientou-se em busca de trabalhos que objetivassem a construção de 

plataformas digitais de aprendizagem dos parâmetros formacionais da Libras, com 

aplicação da Teoria da aprendizagem significativa. Para tanto, inferiu-se que algumas 

questões deveriam dirigir esta pesquisa. Quais sejam:  

Å QP1: Existem plataformas digitais voltadas ao ensino e aprendizagem dos 

parâmetros da Libras para o Ensino superior? 

Å QP2: Estas plataformas utilizaram a Teoria da aprendizagem significativa 

para promover a aprendizagem dos parâmetros?  

Para o levantamento das respostas às questões de pesquisa (QP), iniciou-se a 

busca em diferentes plataformas: Banco de teses e dissertações da CAPES, periódicos/ 

UFPA e Google Acadêmico. O cruzamento da pesquisa foi entre os termos ñplataforma 

digitalò, ñaprendizagem significativaò e ñpar©metros da Librasò, assim como outras 

opções semelhantes. Do resultado da pesquisa nenhum trabalho estava de acordo com as 

respostas às QPs que esperávamos. Contudo, seis trabalhos foram analisados por conta 

de relações pontuais com esta pesquisa, que serão apresentados no quadro à seguir:  

QUADRO 3 ï Trabalhos relacionados ao objeto de pesquisa 

 

Fonte: própria autora 
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A pesquisa de Carlos Augusto Guerra Carneiro ñSignweaver: plataforma digital 

de apoio à disseminação de glossários bilíngues Libras-Portugu°sò, foi apresentada 

como dissertação de Mestrado em Modelagem Matemática e Computacional no Centro 

Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais, Belo Horizonte, em 2018. O autor 

explica que esta pesquisa abordou desenvolvimento da plataforma SignWeaver, que 

visa apoiar a criação, disseminação e manutenção de glossários bilíngues Libras-

Português, tornando-se uma única base de dados, acessível por meio da Web e 

dispositivos móveis, para armazenar e disponibilizar os principais sinais-termo já 

criados pela comunidade surda brasileira.  

 

Apesar do acesso à terminologia em línguas de sinais ser fundamental para 

garantir o acesso de estudantes surdos ao ensino, não existe no país uma 

plataforma que disponibiliza sinais-termo, validados por linguistas, para as 

mais diversas áreas do conhecimento. Como produto deste trabalho, foi 

desenvolvida uma plataforma computacional que pode ser utilizada em vários 

sistemas operacionais (Linux, Windows, Android, iOs, etc.). A possibilidade 

de poder ser utilizada em dispositivos móveis facilita a utilização da 

plataforma em sala de aula, tanto por alunos como professores e intérpretes. 

Apesar de ter como resultado uma plataforma digital, este projeto é 

interdisciplinar e envolve as áreas de Linguística e Computação. O caráter 

interdisciplinar fica evidente no processo de validação dos sinais, além disto, 

todo o sistema foi projetado atendendo às demandas da comunidade surda e 

de linguistas (CARNEIRO, 2018, p. 17). 

 

FIGURAS 29 e 30 - ñSignweaver: plataforma digital de apoio à disseminação de 

glossários bilíngues Libras-Portugu°sò 

 

Fonte: CARNEIRO, 2018. 
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A pesquisa de Ana Carolina Delgado Quaresma Libonati, ñGOLIBRAS: uma 

ferramenta para divulga­«o dos sinais da UFPAò tamb®m foi produto de Mestrado 

Profissional pelo Programa de Pós-Graduação Criatividade e Inovação em 

Metodologias de Ensino Superior na Universidade Federal Do Pará, Belém.  Este 

trabalho buscou responder à seguinte questão: como proporcionar maior acesso aos 

sinais da Libras criados dentro do contexto da UFPA? A partir deste questionamento 

desenvolveu-se o Glossário On-line da Língua Brasileira de Sinais (GOLIBRAS) 

voltado à comunidade surda da Universidade Federal do Pará (UFPA), abrangendo, em 

sua fase prototípica, 29 sinais referentes a locais desta Universidade. 

Compreendendo a necessidade de divulgação dos sinais produzidos no 

ambiente universitário para uso de sua comunidade e considerando a grande 

quantidade de palavras próprias desse ambiente (e, consequentemente, grande 

quantidade de sinais a serem catalogados), foi necessário, para a realização 

desta pesquisa, selecionar um tópico específico para, então, poder 

desenvolver um produto que fosse capaz de auxiliar, ao menos em parte, na 

solução deste problema (LIBONATI, 2019, 19). 

 

A autora espera que o glossário online auxilie na permanência dos alunos surdos 

na universidade, facilitando e contribuindo com seu acesso aos conteúdos e ambientes 

acadêmicos, e também nos seus processos de ensino-aprendizagem nas disciplinas 

acadêmicas que utilizem os termos criados no âmbito da UFPA. 

 

FIGURAS 31 - GOLIBRAS: uma ferramenta para divulgação dos sinais da UFPA 

 

FONTE: Libonati, 2019. 
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O terceiro trabalho foi de Gustavo Ramon Bellettieri Herbig, ñCORE-SL-Sign 

Register: Ferramenta computacional para a especificação de sinais da Librasò, 

apresentado como resultado do Mestrado em Informática na Universidade Federal Do 

Paraná, Curitiba, em 2018. O objetivo deste estudo foi: 

[...] elaborar uma ferramenta capaz de permitir a especificação de um 

conjunto representativo de sinais da Libras no modelo computacional formal 

da fonologia da Libras CORE-SL da arquitetura de serviços HCI-SL, com 

enunciação do sinal por avatar inteligente (HERBIG, 2018, p.18) 

 

Abaixo vemos a imagem do avatar criado para o projeto de Gustavo Herbig. 

FIGURA 32 - CORE-SL-Sign Register: Ferramenta computacional para a especificação 

de sinais da Libras 

 

FONTE: Herbig, 2018. 

O projeto de Herbig não se voltou à abordagem específica dos parâmetros da 

Libras, mas para fazer o cadastro dos sinais que seriam articulados pelo avatar fez-se 

necessária a descrição de alguns parâmetros para que os sinais fossem realizados. 

Na configuração de mão devem ser escolhidos as configurações dos dedos, 

iniciando pelo polegar e seguindo-se os outros dedos. Para o polegar são 

escolhidos o tipo e a flex«o de rota­«o, sendo respectivamente, ñLateralò e 

ñFechadoò. [...] Para o dedo indicador, os par©metros escolhidos são: dedo 

n«o relaxado, tipo de contato ñLateralò e dire­«o do contato ñNeutroò, com 

tipo flex«o do dedo ñAbertoò. [...] Na orienta­«o da m«o s«o escolhidos os 

par©metros da palma da m«o na dire­«o ñAbaixoò, a dire­«o e rota­«o dos 

dedos, respectivamente, com valores ñAbaixoò e ñHor§rioò, tamb®m s«o 

escolhidas a horizontalidade e verticalidade do antebraço, com valores 

respectivos de ñ180Á (lado da m«o n«o-dominante)ò e ñ45Á (lateral da m«o 

dominante)ò, ainda na orienta­«o deve ser escolhido o valor de ñ90Á 

(extendido)ò para o par©metro de cotovelo. Com os par©metros de Suspens«o 

escolhidos, deve-se realizar a escolha dos parâmetros de Movimento 

(HERBIG, 2018, p. 51). 

 

O protótipo do trabalho você pode observar na figura 33. 
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FIGURA 33 ï Parâmetros da Libras para o avatar 

 

FONTE: Herbig, 2018. 

O quarto trabalho é de Cristina Almeida Da Silva, ñSalabil: Plataforma 

Educacional para Criação de Aulas para Surdos com uso da L1 e L2ò, apresentado ao 

Mestrado Profissional em Informática na Educação do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul, Bento Gonçalves, em 2018.  

Diante da problemática de que há pouco material digital compartilhado que dê 

suporte aos professores em sala de aula para trabalhar com o aluno surdo, o objetivo do 

trabalho de Cristina Silva é o desenvolvimento de uma plataforma educacional para 

auxiliar o professor na elaboração de material didático digital.  Assim, desde o 

planejamento até a aplicação das aulas, o Salabil auxiliará os professores na produção 

de aulas para surdos utilizando a língua portuguesa, a língua de sinais e a escrita em 

língua de sinais (ELS). 

A plataforma elaborada, doravante chamada por SalaBil é composta por dois 

portais; o primeiro é destinado ao professor, para que possa criar suas aulas e 

atividades; o segundo, voltado ao aluno, tem por finalidade a realização 

dessas atividades. Cada atividade é um objeto de aprendizagem, que poderá 

ser composto por textos, imagens, vídeos, jogos de memória, de ligar e 

questionários, e que pode ser reutilizado e compartilhado entre os 

professores. Há, também, um dicionário, alimentado pelos professores, que 

serve como base para a criação das atividades de aula e que permite um 
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acesso fácil e rápido a todo o vocabulário que já tenha sido mapeado. 

(SILVA, 2018, p. 8). 

FIGURA 34 ï Silabil 

FONTE: Silva, 2018. 

A pesquisa de Ralfh Alan Gomes Machado (2020), ñINTERLIB: ferramenta 

colaborativa para tradutores e int®rpretes de Librasò, apresentada no Mestrado 

Profissional em Computação Aplicada pela Universidade Federal Do Pará, Tucuruí, 

sinaliza para a importância do tradutor e intérprete de Libras como agente mediador do 

conhecimento, mas que enfrenta diferentes desafios, tais como a falta de sinais 

específicos. Sendo assim, a pesquisa de Machado (2020) consistiu no desenvolvimento 

de uma ñferramenta colaborativa para tradutores e intérpretes de Libras para ser um 

mecanismo de acessibilidade da informação, socialização de sinais, suporte e interação 

entre esses profissionaisò. O Interlib é uma aplicação mobile que busca ainda promover 

a interatividade, executar nas principais plataformas, ser fácil e intuitivo em seu uso. 
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FIGURA 35 - Interlib 

 

FONTE: Machado, 2020. 

O Interlib passou por uma banca de avaliadores. Desta avaliação concluiu-se 

que: 

[...] os avaliadores consideraram como principais resultados o auxílio no 

aperfeiçoamento de saberes e interação desses profissionais, catalogação e 

divulgação de sinais em regiões de difícil acesso possibilitando a variação 

linguística respeitando o regionalismo, contribuição na inclusão social e 

digital para a comunidade, possibilitar a validação de sinais, estreitamento de 

barreiras territoriais através da integração entre tradutores e intérpretes de 

diferentes áreas de atuação e experiência profissional. A ferramenta 

desenvolvida poderá ser utilizada na área computacional como modelo para 

construção de ferramentas colaborativas utilizadas para fins de 

compartilhamento de conhecimento para públicos específicos 

(MACAHADO, 2020, p. 7) 

 

Por fim, o trabalho de Paul Symon Ribeiro Rocha, ñUma Ferramenta 

Computacional Gamificada Como Estratégia de Apoio para Aprendizagem da Língua 

Brasileira de Sinais (Libras)ò, apresentado ao Mestrado em Ciência da Computação na 

Universidade Do Estado Do Rio Grande Do Norte, Mossoró, em 2018, com objetivo de 

difundir a aprendizagem e o ensino da Língua Brasileira de Sinais entre pessoas que não 

possuem deficiência auditiva. Para tanto Rocha (2028) buscou oferecer uma ferramenta 

que utiliza como recurso para representação dos sinais da Libras um intérprete virtual 

(avatar) com acréscimo de elementos da gamificação. 
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FIGURA 36 - Ferramenta Computacional Gamificada Como Estratégia de Apoio para 

Aprendizagem da Língua Brasileira de Sinais 

 

FONTE: Rocha, 2018. 

A tela principal contém as seguintes informações: os níveis, que são 

divididos em 7 partes; sua pontuação no jogo dadas em XP (Pontos de 

experiência); além disso é informado as posições dos cinco melhores 

jogadores no ranking geral e a porcentagem de fluência em LIBRAS, vale 

ressaltar que essa fluência é mensurada de acordo com a mudança de nível 

[...]. O usuário iniciante deve começar pelo nível 1, ao passo que vai 

progredindo e possuindo mais tempo de uso do jogo os níveis seguintes são 

liberados (ROCHA, 2018, p. 49).  

 

FIGURA 37 ï Tela principal da aplicação 

 

FONTE: Rocha, 2018.  
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Com base nesses apontamentos, percebe-se que existem distintas plataformas 

digitais voltadas ao ensino e aprendizagem da Libras com diferentes facetas, mas não 

foram encontradas as que sejam organizadas especificamente para a abordagem 

dos Parâmetros formacionais da Libras considerando a abordagem da Teoria da 

Aprendizagem Significativa de David P. Ausubel, como a nossa proposta de 

estudo/produto. Diante disso, pensou-se o TeleLibras como uma ferramenta que pode 

proporcionar de forma diferenciada a prática a ser desenvolvida pelo estudante de 

Licenciatura que já passou pela atividade curricular Libras em seu currículo acadêmico, 

em especial com a aprendizagem dos parâmetros da Libras, condição primeira para 

aprender essa comunicação da comunidade surda.  

Para pensar o produto e validá-lo, criou-se a Metodologia que fundamentou a 

pesquisa, a execução do processo e a concepção do produto TeleLibras, um produto que 

auxilie na ancoragem dos Parâmetros da Língua Brasileira de Sinais para alunos de 

Licenciaturas. 
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Nesta seção buscamos apresentar a metodologia, o tipo e técnica escolhidas para 

a construção desta proposta de pesquisa e produto. Exporemos também os participantes 

a que o resultado se destina, o lócus da pesquisa e os procedimentos do produto e 

validação.  

 

3.1 DO TIPO DE PESQUISA  

A metodologia escolhida para alicerçar esta pesquisa foi a abordagem qualitativa 

do tipo documental e aplicada. A pesquisa qualitativa é uma metodologia que 

proporciona diferentes formas de estudar os fenômenos que envolvem os seres humanos 

e suas intrincadas relações sociais estabelecidas em diversos ambientes, surgindo a 

partir de demandas amplas que vão afunilando-se de acordo com o desenvolvimento da 

pesquisa.  

A autora Godoy (1995a, p.58) aborda em seus estudos que este modelo envolve 

ña obten­«o de dados descritivos sobre pessoas, lugares e processos interativos pelo 

contato direto do pesquisador com a situação estudada, procurando compreender os 

fen¹menos segundo a perspectiva dos sujeitosò.  

Segundo esta perspectiva, um fenômeno pode ser mais bem compreendido no 

contexto em que ocorre e do qual é parte, devendo ser analisado numa perspectiva 

integrada. Para tanto, o pesquisador vai a campo buscando captar o fenômeno em estudo 

a partir da perspectiva das pessoas nele envolvidas, considerando todos os pontos de 

vista relevantes (GODOY, 1995b, p. 20). 

Para levantar conteúdos comuns na atividade curricular Libras para ser 

construído o TeleLibras, fez-se pesquisa documental a partir de buscas nos Projetos 

Pedagógicos de Cursos (PPC) de licenciaturas, para análise e comparações das ementas 

da atividade curricular Libras, oferecida nestes cursos nos sites das Unidades 

acadêmicas da UFPA
10

.  

Por fim, utilizou-se ainda da pesquisa aplicada, para a testagem e validação do 

produto. De acordo com Barros e Lehfeld (2014) é aquela que o pesquisador se envolve 

                                                           
10

 Vide o QUADRO 1 ï Carga horária e ementas da atividade curricular Libras em diferentes cursos da 

UFPA 
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para conhecer de forma imediata os resultados de sua pesquisa, de forma prática e com 

solução concreta emergida no cotidiano.  

Portanto, para a concepção do TeleLibras e atender os objetivos da pesquisa/ 

produto, utilizou-se o caminho metodológico a seguir: 

FIGURA 38 ï caminho metodológico da pesquisa/produto 

 

Fonte: própria autora 
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A aplicação/testagem foi efetuada de forma remota com discentes do curso de 

Licenciatura em Química da UFPA e a validação com profissionais especialistas em 

docência da Libras.
11

  

A técnica ajudou a avaliar o produto a partir da usabilidade, acessibilidade, 

flexibilidade, conteúdo da aprendizagem dos parâmetros da Libras como ferramenta de 

ancoragem. O resultado detalhado será apresentado na seção 5.  

Para executar essa etapa utilizou-se do questionário, por meio do uso do google 

forms. Estes especialistas foram escolhidos de acordo com suas competências e fazem 

parte das áreas de conhecimentos da Licenciatura. O resultado desta validação será 

apresentado na seção 5: VALIDAÇÃO DO PRODUTO TELELIBRAS COMO 

FERRAMENTA DE ANCORAGEM DA LIBRAS , especificamente na subseção 5.2 

TeleLibras: sob o olhar dos especialistas.  

Faz-se importante frisar que o questionário é uma técnica que possibilita a 

obten­«o de dados ña partir do ponto de vista dos pesquisadosò (GIL, 2002, p.115) e 

que viabiliza a ñdescri­«o das caracter²sticas de determinada popula­«o ou fen¹meno 

ou, então, o estabelecimento de relações entre variáveisò (GIL, 2002, p.42). O 

questionário foi produzido por meio dos formulários do Google (GOOGLE FORMS).  

 

3.2 DOS PARTICIPANTES  

A proposta deste produto é para que seja um meio de ancoragem significativo 

para a aprendizagem do conte¼do ñPar©metros da Librasò, direcionado ¨ forma­«o de 

estudantes que passaram pela Atividade Curricular Libras. Além de contribuir com a 

formação inicial dos estudantes, futuros professores atuantes na educação básica.  

Os participantes da pesquisa foram estudantes do curso de Licenciatura em 

Química da UFPA, que haviam tido a atividade curricular integralizada no histórico 

acadêmico e que aceitaram participar da pesquisa. A escolha por estes participantes se 

deu por se tratar de discentes de um curso que já trabalhou diretamente com o conteúdo 

ñPar©metros da Libras.  

                                                           
11 Explicarei este procedimento mais detalhadamente na seção 5. VALIDAÇÃO DO PRODUTO 

TELELIBRAS COMO FERRAMENTA DE ANCORAGEM DA LIBRAS . 



84 
 

 
 

Para a validação final do produto participaram, ainda, os professores de Libras 

de IES públicas e privadas que ministram essa atividade curricular na graduação com 

mais de três anos de docência nessa atividade.   

 

3.3 DO LÓCUS DA PESQUISA  

O lócus da pesquisa aplicada foi a Universidade Federal do Pará - UFPA. Já que, 

a partir do levantamento feito em sete cursos da UFPA, foi possível identificar 

semelhan­as no conte¼do ao que se refere aos ñPar©metros da Librasò. Al®m disso, a 

Universidade Federal do Pará comporta um público diversificado e competente para a 

pesquisa por ser uma instituição com mais de 60 (sessenta) cursos de licenciatura com a 

disciplina Libras na matriz curricular, divididos em mais de 10 (dez) Campi.  

A escolha da UFPA ainda se deu devido à participação dos alunos de graduação 

do curso de Química que gentilmente permitiram que a pesquisadora pudesse aplicar e 

validar o produto TeleLibras com a turma. A participação da turma foi fundamental para 

fazer os ajustes finais no produto educacional antes de passar pela banca de 

especialistas
12

.  

A Universidade Federal do Pará ï UFPA, está localizada às margens do rio 

Guamá, em Belém ï Pará.  Criada em 2 de julho de 1957, pelo Presidente Juscelino 

Kubitschek de Oliveira, através da sanção da Lei nº 3.191, inicialmente congregou as 

faculdades de Medicina, Direito, Farmácia, Engenharia, Odontologia, Filosofia, 

Ciências e Letras e Ciências Econômicas, Contábeis e Atuariais. Atualmente a UFPA é 

a maior Universidade pública da Amazônia.  

 

Constituída por 15 institutos, oito núcleos, 36 bibliotecas universitárias, dois 

hospitais universitários e uma escola de aplicação. [...] o ensino de graduação 

alcançou a marca de 38.865 mil estudantes; a pós-graduação, em torno de 

9.249 estudantes [...] Dos 85 programas da UFPA, 12 estão em campi do 

interior do Estado. (UFPA, 2019). 

 

 

 

 

                                                           
12

 Tópico 5.3 AJUSTES E MODIFICAÇÕES 
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3.4 DOS CUIDADOS ÉTICOS  

Aos voluntários foi aplicado um questionário por meio de um Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido ï TCLE
13

. O TCLE é um  

 
[...] documento no qual é explicitado o consentimento livre e esclarecido do 

participante e/ou de seu responsável legal, de forma escrita, devendo conter 

todas as informações necessárias, em linguagem clara e objetiva, de fácil 

entendimento, para o mais completo esclarecimento sobre a pesquisa a qual 

se propõe participar. (CEP/UFAM, 2020).  

 

O TCLE desta pesquisa contém o objetivo da pesquisa, o critério de seleção dos 

entrevistados, no que consiste a participação deles nesta pesquisa, a garantia da 

prestação de quaisquer esclarecimentos, - antes e durante a aplicação do produto e do 

questionário da pesquisa-, do sigilo e da sua privacidade. Há também o esclarecimento 

de que a participação do entrevistado não é obrigatória e, caso haja recusa, não 

acarretará nenhum dano ou sanção ao entrevistado. 

                                                           
13

 APÊNDICE A 
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Para a criação deste produto foi necessário, primeiramente, analisar qual 

plataforma digital poderia ser utilizada como difusora das apresentações e atividades. 

Neste sentido, chegou-se a plataforma do Google Sites, por ser uma plataforma de fácil 

manuseio e intuitiva, contemplando a escolha para o desenvolvimento deste produto.  

O Google Sites foi a opção para uso do TeleLibras devido à facilidade de criação 

de sites dentro desta plataforma, por conta da sua Interface de Programação, que é 

simples. Os websites são convenientes por transmitir a proposta de um meio virtual e 

acessível de aprendizagem, gerando curiosidade e expectativa no aprendiz desde o 

conhecimento da oportunidade de poder ampliar seus caminhos de aprendizagem, de 

forma digital. Esta expectativa aumenta à medida que o aprendiz percebe que não 

participará de uma aula, já que a proposta em questão é de uma ferramenta de 

ancoragem e reconfiguração da aprendizagem dos Parâmetros da Libras. 

As plataformas digitais oferecem autonomia ao aprendiz, que gerencia a sua 

aprendizagem e utiliza individualmente novas tecnologias associadas às novas formas 

de aprender. Para tornar o TeleLibras mais interessante propomos que os temas fossem 

apresentados em forma de síntese, para ressignificar, ancorar e incluir informações 

sobre cada assunto. Além disso, prezamos pelo estudo individualizado, considerando 

que o TeleLibras consegue proporcionar ao indivíduo a autonomia e suporte para revisar 

e revisitar os temas básicos para a aprendizagem inicial da Língua Brasileira de Sinais 

quando considerar conveniente. Além disso, as apresentações do TeleLibras são 

estruturadas para indivíduos que já tiveram contato com a Libras na Licenciatura.  

Toda a programação das aulas, materiais e atividades foi selecionada na intenção 

de promover a ancoragem de novas informações às informações subsunçoras já 

existentes na estrutura cognitiva do aprendiz, na expectativa de ampliar e/ou reformular 

este primeiro contato com a Libras. Tal seleção aconteceu conforme o seguinte: a) a 

seleção de conteúdo para o TeleLibras; b) a prototipação; c) a estruturação do 

TeleLibras 

 

4.1 A SELEÇÃO DE CONTEÚDO PARA O TELELIBRAS 

Para desenvolver o produto TeleLibras foi necessário escolher as temáticas que 

eram mais relevantes no ensino e aprendizagem de Libras nos cursos de Licenciatura. 
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Após pesquisa documental no PPC dos cursos foi constatado que os conteúdos comuns 

entre as ementas pesquisadas da disciplina de Libras nas Licenciaturas eram:  

1. Configuração de mãos e o Alfabeto manual 

2. Movimento 

3. Ponto de articulação 

4. Direção do sinal 

5. Expressões Não Manuais  

 

Percebe-se que as temáticas acima formam o conjunto dos Parâmetros 

formacionais da Língua Brasileira de Sinais. Devido a isto, este foi o tema escolhido 

para ser inserido no TeleLibras, considerando os pressupostos da eficácia da 

aprendizagem significativa, são os conte¼dos que envolvem os ñPar©metros da Librasò. 

Os parâmetros são um dos temas de extrema importância para se entender e aprender a 

Libras em todos os contextos. Esse tema é a base de tudo que se estuda dessa atividade 

curricular nas Licenciaturas. Não se aprende Libras sem conhecer os Parâmetros.   

Importante considerar que não existem nos documentos normativos parâmetros 

curriculares que norteiam o ensino desta disciplina/atividade curricular. De acordo com 

Basso, Strobel e Massutti (2009, p. 18). 

 
A falta de um currículo sistematizado de LIBRAS como primeira língua para 

alunos surdos na Educação Básica pode trazer como consequência a opção 

por alternativas com base no ensino de segunda língua para [...] Muitas vezes 

o ensino de LIBRAS acontece na forma de cursos isolados ou desvinculados 

das instituições educativas e os programas destes cursos se resumem à 

descrição de conteúdos e metodologias (aulas expositivas dialogadas, teatro, 

piadas e histórias em sinais) e enfatizam o ensino de vocabulário básico e 

estruturas sintáticas simples, voltadas ao desenvolvimento de habilidades 

comunicativas.  

 

Apesar disso, e ao consideramos o estudo levantado na UFPA, acredita-se que a 

maioria dos professores trazem os parâmetros da Libras como conteúdo obrigatório 

desta Atividade Curricular, uma vez que ele, como já citado, é a base da aprendizagem 

para a construção dos sinais que são efetivados na comunicação entre surdos e ouvintes.  

Primeiramente, os parâmetros associavam-se à formulação entre a configuração 

de mão, locação (ou ponto de articulação) e movimento na formação de sinais. 

Posteriormente, novas análises de sinais incluíram ao conjunto de parâmetros a orientação 

da mão (Or) e os aspectos não-manuais dos sinais: expressões faciais e corporais 
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(KARNOPP, 2008, p. 33). Desta forma, os cinco parâmetros das línguas de sinais 

atualmente são: configuração de mãos (CM), ponto de articulação (P), movimento da 

mão (M), direção ou orientação da mão (Or) e aspectos não manuais dos sinais, que, 

para esta pesquisa, consideraremos as expressões faciais e corporais (EFC). Esses são, 

portanto, os conteúdos das apresentações do TeleLibras. 

 

4.2 A PROTOTIPAÇÃO: O PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DO PRODUTO 

O produto TeleLibras foi prototipado por meio da plataforma virtual Google 

Sites, como meio de aprendizagem significativa de Libras. O Google Sites é um website, 

com uma interface simples e intuitiva com apresentações em vídeos e materiais digitais 

e atividades em texto em favor da aprendizagem significativa dos parâmetros da Libras.  

O Google Sites foi a opção para criação do website devido à facilidade de 

criação dentro desta plataforma, já que tem a opção gratuita e nem de autorização para 

funcionamento. Para alimentar com os conteúdos elegidos do produto TeleLibras, foi 

necessário construir outros subprodutos: apresentações em vídeos, imagens, texto de 

conteúdos e texto de atividades. Na Figura 39, a seguir, veja o banco de criação, que 

possibilitou o produto final dessa Dissertação - O Telelibras: 
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FIGURA  39 ï Banco de criação do TeleLibras 

 

Fonte: própria autora 
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4.2.1 Vídeos do TeleLibras 

O processo de organização e execução dos vídeos partiu de três macro etapas: 

organização do roteiro, gravações e edição. 

I) Organização do roteiro 

Foram organizados seis roteiros, sendo um para cada parâmetro da Libras 

apresentado
14

. Cada roteiro foi estruturado em colunas de forma que se localizasse o 

número de telas, o tipo de animação para cada tela, a(s) imagem(ns) para a tela e a 

interpretação/tradução em Libras, juntamente com a legenda em Língua Portuguesa 

correspondente. Ao final, os vídeos passaram a ter a configuração a seguir, incluindo 

ainda a legenda e áudio. 

FIGURA 40 ï Tela do TeleLibras 

 

Fonte: acervo pessoal 

 

Os roteiros foram pensados a partir de conceitos da teoria da Aprendizagem 

Significativa de David Paul Ausubel e também da teoria da Visualidade, que é a mais 

eficaz para o ensino e aprendizagem da Libras. As apresentações do TeleLibras iniciam 

com informações gerais sobre cada parâmetro e ao longo das apresentações informações 

mais detalhadas são apresentadas. A visualidade presente no TeleLibras também é 

explorada desde a organização dos roteiros, com orientações e imagens para as 

apresentações, como vemos na Figura 41, a seguir: 

 

                                                           
14

 APÊNDICE E 
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FIGURA 41 ï Visualidade no roteiro do TeleLibras 

 

Fonte: acervo pessoal 

 

Com os roteiros prontos, passou-se a construção dos vídeos.  

II) Construção dos Vídeos 

Para a concepção dos vídeos do TeleLibras fez-se: 

i ï gravações em áudio de cada apresentação; 

ii  ï composição de imagens; 

iii  ï Janela em Libras; 

iv ï composição de vinhetas de abertura e encerramento; 

v - legendas em Língua Portuguesa; 

vi ï Recorte (wipe) para apresentação de cada tema do TeleLibras. 

Todas as gravações de áudios seguiram as orientações de fala que continham nos 

roteiros. A produção destes áudios fez-se através de gravador de smartphone em 

ambiente domiciliar comum.  

Para a edição dos áudios utilizou-se o software Audacity, que foi objeto da 

atividade integrada das disciplinas obrigatórias: Oficina de Áudio, no dia 26/11/2020. 
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Com o Audacity foi possível retirar ruídos, amplificar o som da voz, apagar e copiar 

partes do áudio e incluir faixa de trilha sonora. 

 

FIGURA 42 ï Edição de áudio no Software Audacity 

 

Fonte: própria autora 

 

Houve, também, a composição de imagens para promover maior visualidade às 

apresentações do TeleLibras. Cada imagem foi montada separadamente na plataforma 

Canva, que é uma plataforma de design gráfico com opções de montagem de imagens e 

vídeos. Para a composição das imagens, primeiro fez-se a busca em bancos de imagens 

públicas, retirou-se o fundo da imagem (quando necessário), e posteriormente montou-

se a imagem final no Canva, com título e fundo azul. Veja o exemplo na Figura 43: 

 

FIGURA 43 ï Processo de composição de imagens
15

 

 

Fonte: acervo pessoal 

                                                           
15

 Plataformas utilizadas: PEXELS ( https://www.pexels.com/pt-br/); REMOVE BG 

(https://www.remove.bg/pt-br) e CANVA (https://www.canva.com/). 

https://www.pexels.com/pt-br/
https://www.remove.bg/pt-br
https://www.canva.com/
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Produziu-se, também, a Janela em Libras para a interpretação e tradução dos 

áudios para a Língua Brasileira de Sinais. Conforme a Norma NBR 15290:2005, da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas ï ABNT, que dispõe sobre a Acessibilidade, 

a Janela em Libras ® o ñEspa­o delimitado no vídeo onde as informações veiculadas na 

língua portuguesa são interpretadas atrav®s de LIBRASò (ABNT, 2005, p. 3). Para tal, 

convidou-se a tradutora e intérprete Denise Costa Martinelli, que recebeu os áudios e os 

roteiros dos temas das apresentações do TeleLibras e fez a interpretação em Libras para 

cada apresentação.  

A intérprete cumpriu com os requisitos para a interpretação e visualização da 

Libras. Desta forma, para a boa visualização da interpretação, Denise atentou-se para 

que sua vestimenta, pele e cabelo tivessem contrastes entre si e entre o fundo; as 

gravações foram em local em que a imagem da intérprete da Libras teve espaço 

suficiente para que não aparecessem sombras; com iluminação suficiente e adequada 

para que a câmera de vídeo pudesse captar, com qualidade, a intérprete e o fundo; 

utilizando câmera de vídeo apoiada e marcação, para delimitar o espaço de 

movimentação da intérprete. (ABNT, 2005, p. 9).  

Especificamente para a imagem da intérprete adotou-se os padrões de contrastes 

nítidos em cores; contraste entre o pano de fundo e os elementos da intérprete; foco 

abrangendo toda a movimentação e gesticulação da intérprete; iluminação adequada, 

evitando o aparecimento de sombras nos olhos e/ou seu ofuscamento. (ABNT, 2005, p. 

9). 

Para cada vídeo que Denise produziu, fez-se a edição no software Openshot 

Video Editor, que foi o objeto da segunda atividade integrada das disciplinas 

obrigatórias: Oficina para roteirização e produção de vídeo, no dia 23/12/2020. Nesta 

etapa fizeram-se os cortes no vídeo das imagens iniciais e finais, - dispensáveis ao 

produto, ocultou-se o som ambiente e também fez-se a sincronização entre o vídeo e o 

áudio. A seguir, na Figura 44, vê-se a interface de edição do programa Openshot: 
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FIGURA 44 ï Edição de vídeo no Software Openshot Video Editor 

 

Fonte: própria autora 

A composição de vinhetas de abertura e encerramento foi planejada e feita por 

mim com edição em forma de vídeo animado na plataforma Canva, com uma montagem 

entre imagens, textos e sons. Na vinheta de abertura fez-se uma composição com 

imagens iniciais de apresentação do logotipo do TeleLibras e  apresentação do tema 

daquele vídeo, com o recorte (wipe) da intérprete  em Libras traduzindo o tema. Os 

textos contêm informações sobre o produto e temas de cada apresentação. As imagens 

finais apresentam novamente o logotipo do produto TeleLibras e os créditos da 

produção, com os nomes dos responsáveis pelas apresentações, além da referência ao 

Programa de Pós-Graduação Criatividade e Inovação em Metodologias de Ensino 

Superior, Núcleo de Inovação e Tecnologias Aplicadas a Ensino e Extensão e à 

Universidade Federal do Pará, nesta ordem. Os sons usados nas vinhetas são de trilhas 

sonoras adquiridas a partir do espaço de compartilhamento das disciplinas obrigatórias 

na plataforma Moodle/UFPA. Na Figura 45 temos uma amostra das vinhetas do 

TeleLibras: 

FIGURA 45 ï Amostra das vinhetas de Abertura e Encerramento do TeleLibras 

 

Fonte: própria autora 
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III) Edição das apresentações 

A primeira etapa da montagem das apresentações do TeleLibras foi a 

sincronização de áudio com o vídeo da interpretação em Libras (Figura 46). Esta etapa 

foi feita no software Openshot Video Editor, em que foi possível excluir o áudio do 

vídeo da intérprete e acrescentar o áudio oficial dos vídeos do TeleLibras. 

FIGURA 46 ï Sincronização de Som e Vídeo no Software Openshot Video Editor 

 

Fonte: própria autora 

 

A partir deste processo passamos para a segunda etapa que foi a substituição do 

fundo original do vídeo por uma imagem para composição do fundo com posterior 

alinhamento das sobreposições. Esta etapa foi feita no aplicativo para smartphones 

CapCut.  

Para a realização deste processo primeiro iniciou-se um novo projeto no 

aplicativo CapCut, depois selecionamos a imagem de fundo e a op­«o ñcamadaò para 

incluir o v²deo da int®rprete como sobreposi­«o, selecionamos ent«o a op­«o ñremover 

fundoò para retirar o fundo do vídeo e por fim ajustamos as sobreposições (Figura 47). 
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FIGURA 47 ï Etapa da sobreposição visual no aplicativo CapCut 

 

Fonte: própria autora 

 

Após este momento, passamos para a produção das legendas automáticas em 

Língua Portuguesa ainda no aplicativo CapCut (Figura 48). Para tanto selecionou-se a 

op­«o ñtextoò e depois ñlegendas autom§ticasò, esta op­«o criou as legendas a partir do 

som do vídeo, simultaneamente à fala. Por fim, fez-se os ajustes textuais e gramaticais.  

Esta opção de produção de legendas foi apresentada pela Intérprete Profª Msc. 

Denise C. Martinelli (CoAcess/SAEST ï UFPA) durante a Oficina: Acessibilidade 

informacional em documentos digitais para pessoas surdas e com deficiência auditiva, 

durante o meu Estágio Supervisionado na Disciplina Tecnologias Assistivas para 

Deficiências Sensoriais, no dia 21 de dezembro de 2021. 
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FIGURA 48 ï Etapa da produção de legendas no aplicativo CapCut 

 

Fonte: própria autora 

 

As legendas em Língua Portuguesa seguiram a Norma NBR 15290:2005 da 

ABNT. Segundo a Norma, as legendas criadas para o TeleLibras são do tipo pop-on 

(legenda instantânea):  

 

Legenda que aparece na tela de uma só vez, permanece por tempos 

determinados de exposição, normalmente em sincronia com o áudio, e em 

seguida desaparece ou é substituída por outra legenda. É utilizada no sistema 

de CC pré-gravada (ABNT, 2005, p. 3). 

 

Além disso, as legendas do TeleLibras estão alinhadas na parte central da tela, os 

caracteres são na cor branca, a tipologia escolhida dispõe de todos os caracteres da 

Língua Portuguesa e acompanham o tempo exato das cenas (ABNT, 2005, p. 4 e 5). 

Outro passo para a edição dos vídeos foi o recorte (wipe) da intérprete em Libras 

na apresentação dos temas do TeleLibras. Este procedimento também foi padronizado 

de acordo com a Norma NBR 15290:2005 ï ABNT, em que a altura da janela abrangeu 

metade da altura da tela total e a largura da janela ocupou a quarta parte da largura total 

da tela. (ABNT, 2005, p. 9). Veja o resultado desta etapa na Figura 49. 
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FIGURA 49 ï Recorte (wipe) de interpretação dos temas do TeleLibras 

 

Fonte: própria autora 

A penúltima etapa para a produção das apresentações do TeleLibras cumpriu-se 

ao incluir nas telas as composições de imagens que representavam os exemplos de 

sinais mencionados nos vídeos (Figura 50). Planejou-se este meio de exemplificação 

para contemplar a técnica da visualidade, que para o ensino e aprendizagem da Libras é 

a técnica mais recomendada.  

FIGURA 50 - Composição de elementos visuais em tela 

 

Fonte: própria autora 

 

A última etapa de edição dos vídeos consistiu em posicionar as apresentações 

dos temas entre as vinhetas de abertura e encerramento para composição final das 

apresentações. 
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Além da produção dos vídeos, produziu-se também um material digital na forma 

de texto com a degravação de todas as apresentações do TeleLibras, juntamente com 

exercícios diferenciados voltados à promoção da aprendizagem significativa dos 

parâmetros da Libras. Na Figura 51, abaixo, vemos o material textual de apresentação 

do conte¼do ñPar©metros Formacionais da L²ngua Brasileira de Sinaisò. 

FIGURA 51 ï Modelo de texto digital do TeleLibras 

 

Fonte: própria autora 

Para a organização e disponibilidade dos vídeos de apresentação dos temas 

juntamente com os textos digitais, criou-se um site através do Google Pages Creator 

(Google Site). Assim, todos os subprodutos do TeleLibras: vídeos e textos digitais estão 

disponíveis no site criado especificamente para o Site do TeleLibras: 

www.telelibras.net.  

 

 

http://www.telelibras.net/
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4.2.2 Material digital do TeleLibras 

Os materiais digitais do TeleLibras encontram-se como textos digitais
16

 que 

acompanham as apresentações em vídeo de cada tema dos Parâmetros da Libras, 

desenvolvidos neste produto. Os textos digitais contêm a degravação expandida de 

todas as apresentações juntamente com exercícios diferenciados, ambos com o objetivo 

de promover a aprendizagem significativa dos parâmetros.   

O desenvolvimento destes materiais ocorreu separadamente, de forma que, para 

os textos de conteúdos utilizou-se parte dos textos narrados nos vídeos de apresentação 

juntamente com parte do discurso teórico elucidado neste estudo. Todos os textos 

digitais foram organizados através da plataforma Canva. 

FIGURA 52- Modelo de textos digitais de conteúdo do TeleLibras 

 

Fonte: própria autora 

                                                           
16

 APÊNDICE D 
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Já os exercícios foram concebidos no decorrer do Estágio Supervisionado na 

disciplina Libras
17

. Já que, durante este Estágio foi possível identificar algumas 

metodologias que eram mais satisfatórias aos discentes para a aprendizagem da Língua 

Brasileira de Sinais. Desta forma, perguntas do tipo ñverdadeiro x falsoò, invoca­»es 

memorística, repetição e principalmente a visualidade com imagens dos sinais ou de 

correspondentes foram algumas das técnicas eleitas para a concepção das atividades do 

TeleLibras. 

FIGURA 53 ï Modelo de exercício do TeleLibras 

 

Fonte: própria autora 

 

 

                                                           
17

 Vide o tópico 5. VALIDAÇÃO DO PRODUTO TELELIBRAS COMO FERRAMENTA DE 

ANCORAGEM DA LIBRAS . 
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FIGURA  54 ï Atividades TeleLbras 

 

Fonte: própria autora 

 

 

4.3 O WEBSITE TELELIBRAS E SUAS FUNCIONALIDADES 

O site foi construído através do Google Sites. Com os vídeos e materiais prontos 

e organizados foi possível inserir as informações no website TeleLibras que apresentou 

a estrutura a seguir: 
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GRÁFICO 01- Estrutura do TeleLibras 

       

Fonte: própria autora 

 

O TeleLibras apresenta-se como um website. Para iniciar o uso do TeleLibras o 

usuário precisará primeiramente acessar o endereço eletrônico www.telelibras.net.   Na 

tela de abertura o usuário encontrará informações breves sobre ñO TeleLibrasò e ñSobre 

mimò. O usuário poderá voltar para esse menu ao clicar no logo do TeleLibras 

Na sequência o usuário poderá navegar percorrendo as opções do site em um dos 

três menus principais: ñPágina inicial, Temas ou Materiaisò. Na aba ñTemasò estar«o 

todas os parâmetros da Libras, que compõe o objeto principal do produto. Nesse menu 

será possível iniciar seu aprendizado, onde todos os vídeos e textos digitais estão 

disponíveis. O usuário poderá voltar para a tela de abertura ao clicar no logo do 

http://www.telelibras.net/

